
o TEMPO
..,i.ntese do R'I,(�íim Gec.meteorolôgico de A.. Seíxas Ne.to,

vállda até às 2"3,18 ln do dla :':'1 de ;Julho de 1966

FRENTE mIA: Negative: PRlPSSA,O ATMOS�RWA Mlt·

DIA: 1029.8 milibares; TEMPERA:rURA �DIA:1 15.3° Cen·

tíF'3.dos; UMIDADE RELATIVA MÉDIA 81,9�'o; PLUVIO·

DADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mrns: Negativo - Cumu­

ltlS - Stratus - Nevoeiro cumular � -Chuvas esparsas

Tempo médio: Estável.

�� J B:�� da '0'" aérea cru II) Tr� lena reinlciaram a busca do

le Peso avião colombiano que se 1!jláuCQ extraviou. dia 10 do corren-

do 'te quando voava entre San-

vêrno .
tiago e Buenos Aires.

rep�
das

!\ de
Fran,
entan.
Ivolvi

CQMÉRCIO

BE,!,-8�-FRANÇA
.'

o conde Charlles Chan-
paln, 'secretário de comér-

.

cio exterior da França re-/tornou ontem de São Paulo, Ionde manteve conversações
com ,dirigentes e índus- i
,triais paulistas. Amanhã I'prosseguirá os entendimen­
tos' iniciados no Itamarty
para incremento do comer- I
éro Brasil-França.

G:ítMEOS EM EXAM�

Os astronautas Youngh e I'

Collins que realizaram a

proesa no vôo espacial de
três dias. fr-ram levados à iIlha de Melry onde l'J'OS-;
seautrão nos �ya�e<; ("e:'1tí-:
fi(:O,s,· ,�m?nhã se-ão le"�.,:
dos ao Centro Espacial de

,

,
Housten.

I '

,JOHN JÁ CHEGOU

Para uma visita 13,0 Bra­

sil onde escrevera artigos
para. uma revista

'.
sôbre o

liInterior brasileiro, \ chegou
ontem ,'10 Rio o escritor

I
.fiorte-amertcano John dos

Passos.

BID FlNANél:\
:j._

O governo' canadense 'co·

locou la disposição' do. Ban­

co, Inter·Americano' de De­

senvolvimento 10 milhões
, de

. dõlares para o :financia·
mento de projetos de assis·

tencia economia técnica e

educacional na América La'

tUla.

CASTELO PR,ESIDE I
I

INAUGURAÇÃO I
O presidente C a s t' e I o

'

Branco presidirá a soleni·.
dade de inaugnraçáo ama­

nhã da fábrica de asfalto;
construida' pela Petrobrás, Ina' região Madre de Deus,
na Bahi'3.. O presidente vi· t

sitará também o Campo de

Miranga
.

no n.JUm�lplO de

POJ'ucas um dos maiores
II

(. ,

produtores. de petroleo do \
Reconcavo Baiano. !

CONGRESSO DE

Fj\RMACOLOGIA

Instala·se hoje com apre·,'
sellça de 55 países -o tercei·

ro Oongresso InternaéiQnal

de Farmacologia que terá
11 simpósios, 500 cQmuni­

:ções e
1
17 coni'er"elJcias. O

conclave farmaceutico será

;tmcei:rado dia I 30 do cor·

reut!>.

SAZHAR RETRIBUI

O presiden�8 de Israel
Zalman Sazhar enCerrou on­

tem sua
...
visita cificial 110,

Brasil oferecendo em" re,i ttibuição _um banquet� ao

'presidente Castelo
'

Branco
;às 20.30 nq Copacaba;na' Pa- \

-lace.
'

,�EUNIÃO DOS CHEFES
i

,

Porta I 'voz do Itamaraty
cO,nfirmQu a' disp�sição , do.
presidente Castelo. Branco,

. ,
de participar da' reunião' de
chefes de E,stados america.
nQs. Tal reupião ainda não'
tem data lll�rcada. I
-� _,_ - "i"-'�- _. �-=',=-l

prefere' Congresso .fechado
BELO HORIZONTE, 23 (OE) - O deputado

João Herculino, disse 'roa capital mi,neira que melhor
seria o fecha",ento do 'Congresso, porque, frisou, pre­
ferimos um CQngresso fechado, à um Congresso' d�
cócoras e acuado pelos desmandes do presidente Cos­
teio Branco, que já não, vê limites para seus atos anti­
democráticos. Frisou ainda que constitue uma ignomi­
nia e uma afronto à dignidade de qualquer um que
se preza a cassação de mandatos por interêsses ex­

clusivamente políticos sem justificativas e sem at­

pliccição, para permiti, (l eleição de um homem der­
rotado em eleições diretes ..

.
.

O MAIS ANTIGO' DIÁlUO' DE SANTA CATABI'HA

. --,--- - -

TI I H E T O TI G r R E � TE· - nonungos Fernaudes d� �(lUQjü .

Florianópolis - (Domíngc ) - 2J ele .i<l:�,o ,-:e CG� - Ano :::. � N,> l:í,4:iJ - Eiliçiü lIt: hoje - g pá.ginas - Cr$ 50

A notíc.ia d·a cassação do men­

dato de' ViCe-Governador / do" sr, Frán­

cisco D�Jlligno e a suspensão dos, seus

direitos políticos por dez anos, p�O'fO­

co ... imediatà movimentacã� nos c.rcu-
, ." •

.;a

los político� dp Capital sôbre se deve-

ria ou nõo haver eleição indireta para

pfee�cher o carg� vago.

Embore a.gumas [nformações mais

precipitadas davam COMO cerca a nova

,eleição, havendo, inclusive, quem en­

saiasse a cpvesenteçêc de alguns no-

O pêsto, a verdade é que omes porlJ

cargo permanecerá vago até o fim do

mandato do Governador Ivo Silveira.

A CONSTITUiÇÃO DO ESTADO

A Lei MognQ de Santa Cal'arina

nõo prevê (I e e ç:,io iso ado de Gover­

n<;!'::01 'ou Vlce-GcvemeJor. co o um.

destes v,enha, a faltar ou deixar o I't�a -

(Ja o ..{leio Emend� Co:'stltucional n." 3,

.

a5�u,�i'ró, suces�ivomcn�e, o ex�rcícjo
'da Governó'ção: '

.a} o' Presidente da �ssem-
,bléia Legislativai

b) o P'cside!'!te do Tribunal-

RIO, 23 (OE} - Mo com­

lJlemcntal' torJ\ando inele­

gível todos os parlamenta­
res que renunciarem aQS

seus mandatos está para
ser baixado pelo'

.

presidente
Castelo Branco_

FORTALEZA, 23 "('OE) de J usHça" .

° diretório 're!!":ünal (lo' N 'L. r,o, t 41 ve-� o po";g1a1l"0 .L , óo ar '. ,

MDB "do Ceal,'3 l'eull;do SQv'
a' presidêhcia do deputadp ,mos. que só' se procederá ii e ejç� o em

Martins R�drigues,," decid,.�q:
t
meio ao quinqucnlo, ,caso venhàm' Q

'pela absten.ç;i.o iotal da ban-·
'. d
.'. ,

va­
cada (la .0')Jo'sição .nas. elei',' vaga,r. os OIS cargos, nunca p� a

ções indiretas. ,; côncia de. Un:t' só dêles.
": �::

A LEí MAIOR

/
As Emendas 9 e 13 ii Constituição

Federal, estabeleceram novas normas

à eleição de Presidente e ViGe-Presi­
, dente da Repúblico, fixa"do 'o critério

,
,

,

da inscrição vinculada comõ candida­

to e estendendo o regra à e 'eição do.

Governador e Vice-Go','ernador de Es­

tado.

.

,

i/.

Adaptandt> o texto à CO'ltstituição
Estadual, a Assembléia Legis!àtiv(J
aprovóu a Emenda Constitucional

n� 13, d? 12 de julho de ! 965, modi­

ficqndo a redação do art. 44 da Lei

MI)J9l'iÔ de Santa' Catarina.: Assim, ve­

mos em seu parágrafo 40 que:.
, ,'\'

NOVO MUNDO

�,J

1

1
f

No' novo mundo dos .;rianças,

-,'
"

, .

"SE o ·Go··'ernador ele.to se aC";Qr' Í;ne-

pe :, .o 0;1 f� t�r, CI sub t fui ·ão for- e-á

I'!0� tf.,mos do ilrt. 41 deste Co s i.t i­

ção'. Di� o' arti-go:
"SlJbs�i,l.ii o <::.ovc,' n::ld-qr, c r", 03D

" de, impedimento e de falta, e S\.lC,), c-

ma'�edicêl1t:ios, ,'I�� no de vaga, o Vice-Goverrio.io; do'

'�óy

"0 Vice-GovernéJdor considerar­

'�e-á �Ieito em virtude, da eleição do

Governador com o q.ual s,� candidatar,

,deY�.!'Ido: para isso, ca�a candidato a
")

� �

Governador registrar-se com um candi­

dato a Vice-Governador".
Por sue vez, o Ato Institucional

n" 3 repete:
"O Vice-Presidente da Repúhllce ,

>;. ,

ARENA e MDI

jáÚem Gabi�eles, .

M���'ic,ipais,
Ém reunião -le�lizada se..'\:·

ta·feira foi' constituido o

gáb,inete executivo municio

pal� dá. ARENA.

EII
e o Vi,\e-Governador
siderar-se-ão, eleitos

d.e' Estado con­
/.

em virl'ude da

Tem
"

como }Jresidente o

ex-govenlador Aderbal Ra­

müs' (iii Silva e como sec'i'e;

tárío geral o ,tleputado Fer­

mll�do .
vio"'as, da bancada

da ··ex-U,DN. ,",;q
Também .lá está constitui·

do o diretório municipal do

no parm.le da p'a'o GE""""o' V,f1('"ás M?O
., .. o;.::"·,,o!- ou Vi81·1"I0I'lH�!i. H�' só . QL�r 0,,,'

•

>, l

há 9iJêrr�s,

. eleição dO"" Presidente e do Governàdor

com os quais f.orem i-nscritos como can­

didatos ',

Como se vê" o ,Vir.:: Governador
I

do Es�ado não é "elei;-'o"', mes, apenas,
"censiderado eleito", ,Este, co-r-o can­

di-dato, nõo recebe voto pois só é vo­

tilao o condidetc a Governador. Não,
sendo o Vice-Governador' "e!egívellÍ,
não po�e haver dúvida quanto à im­

preenchibilidede do cargo v_ago em
,

Santo Cata�ina.

O CASO CONCRETO

'Antes da vigbcia da . Eme"da

Constitucional nO 9, isto é, �ntes de 22

de junho de 1964, houve casos em 0'­

quns Estados em que se pro tedeu ia

eleicêo i$ó'ada de Vj'ce-Governadores

pela:; Assembléias Legislativas. Após
e"'" dt1tr.J não mais se r��pet:rom tais

eleicões ro.:" currc e�a o (Ütsrmi,naçõo
10gal em y,Ígôr.

,"
Esta 'ô. Passemos, assim, ao ccso de

,
"

s p .-h �() _i�p.��_im,e�t�."���tP!i<�,: t�, C{ltO'ri�Ct;_�·:,;:,.l '. -; \ -,",' i.
....... "'_ W ".".\ l'. �""r<i; �I.:;.� 51- ':'(', o/

.. �

i·
... ...: • -..-..' .,' ':' .,' / ",:v.,� .

'

,'do GÓY�I'notlor e (�O Vice��oy.er"o dr"
<

Ao -se inscrever candidato o

San-
e..�, 'Y

fI:l .-, 'z

"e' nadai!' do Estado o sr. Ivo Silveira ti­

nh('! '�O"l"'
..

O can -Jidoto a Vice-Governa­

dor o 5.r. frondsco Dalligir.o. Eleito o

sr. Ivo Silveira, o sr. Franc's'o Dm�na
foi êonsiderado, eleito Vice-Governaàor,
como decorrência da elei�ão do candi­

d�'o principal. ,Estava' peifeito e
.

oca­

ba40 o processo jurídico da eléição do

Vice-Governador de Santa Catarina,
poro O período 1966 - 1971. Assim,
qualqt!er o�tro nome que viesse 'hoje a

\

ser apresentado para .conc,9rrer ao

f.ÍÔ$�-O em eleição indireta,' não preen­

cher.ia Q requisito essencial de tlser
eons;ider�do eJeito em virtude da' elei-'

ção cio Goverllador com o qual foi ins­
crito como candidato",. pois as�im s,ó o

foi o sr. Francisco Oalligna, hoje tI,cas_
sado' •

,

Des:5a forma, não há como argu­
mentar em co'ntrário, o cargo de Vice­

Governador de Santa Catarina perma­

nece vago e somente será preenchido
com a vacância do cargo de Gover­

nador, o qua.1 se dará somente a 31 de

janeiro de 1.971(' término do mandato
do sr, Ivo Silveira. Até lei, as even­

tU(llS substituições do Governdnte atual

serã'tI pr:'�es�adas de acôrdo com Q

norma legar, I apresentando-se suces­

sivamente ti Presidente do Poder Le-
(

gislativo e· o Presidente do Poder Ju-

diciário.

Oposíçãp convoca Congresso para ouvir jusHça
BRASILIA - 23-0E - .0 Diá-

1'10 Oficial da União que circulou on­

teín Dublica o requerimento, de convo­
cacã� extraordiná�ia do Congresso na- .

·�i;nal dUrante o 2Jeríodo de 25 a 30 do
corrente, afim I_'le (l'..le o ministro da Jus
tiça seja ouvdo s6bte as gal'untias 'à �:e

rem dadas pelo gcvêrJ10 !Jara que a 9-
posição concorra nas· eleições des"e ano,

,A decisão de c0nvocacã� do CO!lgres3o
foi adotada pelo gabin-ete executivo na

cianal do MDB e segun:lo fonte do par
tido, o deputado Adauto Cardoso, pl'esi
dente da ,câmara garmitíu qU,e não cria
rá qUaisquer o}:lstáculos para a concl'e

tização da m.edida. O lil;;lel' Vieira de
\

. Alo co'nl.ra
renuncia. iündá
não sai

,
, .

Mi�Uare� vê,�..
f'

'� '''''' tt��.·"
S�."I!!"':.'''' ri � ) i'

.

� ;)a;)Ju.;�� :'�. f.!l.� p:'
.

rel�Ún·çj:a d:� P8rad;li
,

_I;

\ilij!�lent��
,

'no···Ceiuá"
...... ' ;. < •

Segundo fontes creden­
dadas o diploma só não
foi assinado ainda tendo

em vista a delicada'· situa­

ção política naeiollal.

RIO, 23 (OE) - O� sotü·

res militares 'l'adicais cün·

forme observ�ram seus por­

ta,vol;les, estão conveneidos
de que ap.enas' a renúÚllcia

do coronel Pei-acclü Barce·

los, � sua Candidatura ao

gQvêrno do Rio Grande do

Sul, poderá supera'r a crise

que agita'aqm:le Estado., Os, deputados '.:c�a:renses
Frisam ql_le se tal fato não no entaJ}to não aceitam a

ocorrer e se o marechal Cl,l,s, proposta tle 'r�J1i,ll1éia cole·

telo Branco niío decret� tiva de. tôdas as' b.ancadas
a intervenção federal' po' (là' opo'slçãó 'e já.,cui�m de

Estado', o país estará, '�,lír�"" fOl'mar' sua chapa:,' 'para' a
cado de �ofrer uma í.,{pt'Ú.:. Câmani Federal, 5;eriádó e

;a profunda no set/ pr'�ce�;," Assembléia Legislaüh· do
so de redeniocrat�açãQ. Estado.

Setôres mIlitares estão

MDB que tem como presi- ontal1do por medidas drás·

deQte o jonialü,ta Jaime de. ticas contra, 0,5 deputadQs

Arr�da Ramos.
I

que falalu em renúncia.

(�-,.·',.i .

.'�'

i/ �

�DJfhlím�loga Diretórios
I�j-·.�i<��.:.����-·�
:, .. ,

.

'e reunido est<:l tarde o �abinete executvo re-
'.' MDS aue "-0 ocasião, homologou a colltsti­

'e'diversos, diretórios municipais.

\.'

I
, .

j

�::/;', _'if,t�' f
J

Portlçi,,:qram
Doyte! de Andrade

"',. '

..,
....

,

,
'

Cosia faz ca�panha no Mor.deste
FORTALEZA, 23 (OE) - Chegou onfe't'" pell3

manhã em Fortaleza o marechal Costa e Silva, inician­
do sua cCimp�nha como cal'1didato da ARENA à if)re­
sidência, na região nordeste do país. Em seu disc"rso
o candidato goverJ;1ista afir�ará que não �e frustrarão,
em seu governo os ideais de 31 de março,

da reunião ?s deputados federais
e -PQul� Macarini. ,: ,

I

RIO, 23 � O governo bra­

siJeirp 'manifestou-se CQn·

trárIo à formaç,ão de blo·
cos o'U grupüs políticos no

hemisfério que agiriam lW

sentido' de exercer pressões
externas ,com objetivo' de

alcançar 'fins determina(los
e interesses específicüs.

A chancelaria brasi1eira
em comuúicado especial
afirma-se fiel aos ideais

pau·americanQs e sQlidarie·

dade, p ....eservação' dos va­

lores 1õi'!l)idttW.í" e cristão,

"

� ',:

MDB daqúi também 'renuncia

se �H!ude �sr geral
ajuda e respeito mútuos,
considerando' inconsistente
e potencialmente perigO,so,

Os deputadC)s da banca·

da do MDB na Assembléia

Legislativa do Estado de

Sa.nta Catarina poderão re·

nunciar coletivamente aos

seus' mandatos, no caso do

assunto ser decidido' pe!a
diTeção nacional do par1ti­
do oposicionista. No Rio

da pelo� deputados inte­

gnintes do MDB regional
mas sim num calSo coletivo

ele renimcias r:e tôdas as

bancadas estaduais c fede·

ral, então �os llarlamentares
catarinenses militantes �'l
Ol10sicãQ aderirão à medi­
da. O deputado Doutel de
Andl'ar}e que chcg'ou on­

tem à esta canital ,afim de

presidir re�nião do gabine-,
, te' exeCll�ivo d'� Santa Ca.tà­

rina deverá estar na teréa.

feira na capitai g'aúcha afi�
de participar da l:eullião
(1'1 '')l'I1·tido da ()1)üsição do
Rio ürailllc iliJ sul

o esta1lclecimento de freno

tes, cuja eclQsão só resul·

taria na fragmentação' do
sistema' intel'.ameri_!:ano.

o Brasil reitera sua vo­

cação pacífica internaciona­
lista e integ'ral apoio à ONU

Gn'ude do Sul, o prob'ema
será ex.?mina(lo na terça
feira durante reunião do

g'abi.nete executJvo regiQnal
do partido. Segundo. decla·

rações prestadas pelo depu·
bdn Rvilu,"llo CaoH. a me·

uida não deverá se!' adota·

e OEA, as quaIs aponta co-,
mo 'os unicQs caminhO,s le·

/YHhws j};ua íll'hates polí­
ti.CtlS entre naçõeS.

Melo manterá encontro com integran­
tes do partido para mIClar a redação
das perguntas, que serão formuladas ao

ministro Mede,iros da Silva, quando de
seu comparecimento ao Congresso:.

A é'sPs5ôres do ministro da JUfjtiça
informaram (-iue êl.e somente compa­
recérá à câmara se 2, convocação da
bancada do MDB for baseada em fatos
concretos, Revelaram aue o senho.T Me
deil'os eh Silva, não ãcatará a convo­

cacão se lhe fô1' exibido prestar esclk­
re�imentos sôbre teses, s{iposições 0'1

lej, ainda em {ase de elaboração pelos
organismos go.yerl1�lll1.el1la:s.

'
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Anésia 7. 'I'oulois, ·.lVIàf'é\� _Ma'e1.a:-,
'.' do, Carmen Lúcia APáújn,1 t§�a,ítiz No":'

,

cetii Costa Souza, ftêgíná 'Nf�tia Ró�,
Yara Becke, Marcia Vieira Ntrüés, 7ft
nia Lucy Schaefer, Suceto Heil.

- x x x x

, . ,
.

Inscritas na hsía de Debutarrtes '�a.'
ra, ó :Baile Branco, ii se reaLizat' tiÇ) cl;fi(� .'

•• K -,'

};>e' 12 clê' A,gÔBLõ: Regina de IVlellõ 1..is..;-
'l)qa,' Silvia Mati:a :� � de' A:r,!1..ü:nà, NelHa
1\1oo1tz, Diva F011tanu

.

]'i'ú:\ia1l, MaTin
lYfátta Laus, veta Lúcia Meira, T'aíliél
lVraria de Goveia, LLI'C' 1 Hel ma Simone
Ferrarí. Vania Maria tcamos Gomes,
llaq,up.l·Tolénfino d'l:' Carvalho, ··Attá: Lú
cia: 'Wil9. BosalY Sallo.s, Yíra. r. 'I'au­
lous, Rut.h lVl�ria Carvalho; l<'aÍ'iu',Kers
ben, .Mara Kran"e, Ligia :Fi'm'i'J.im'lí"de O··
l1veita, -Lénita 'Wé'r1(ll"';,l1lSCll, l8lt6he ·Pe­
reira, Marp;ara Si lva Meira, Luzia 1V[a-
'chado: :tJIlh�tes,. Maria EJoY .�ev'e� \Mâ
ia, 'tmiar)'eth Oli�ejI'a' (' S'i1�à,' í�u)'d�s

,,�é��?-,' de �Qhveirãl ,JVlati<\ Al�)?liado:ta
,,1VIeureT,:'Ll!ciana "Al:enc:1stte; Iv.:�aria TI?
:(#õ:ta- V:Mela-, -l\l[atIâ A1ice a� Silva;'rMa
'Y�ii.sá·p. Nt.111es>Tâ'nia S<lnt:6s.·:- '

..
, . �,

'" ,,'.... -' ..;

,
,

- i� x x �{ -

" Dia:11 a Diretoria do Canasvieitas
·.'�ôuni,á CJub, em 9ua sede Sociai, pro'
'tr,1ovei'á inoviir�entá(la' Chüt't'ascácla pa.�ra seus associadm; e Convidado:s..

, "

1"05,

- x 'x x x -

1:
.

Em BJumenau, tambétn foi fU11da�
""

"1.:19 o C)lll)e dos Diretores dos Lojistãs.
� .. '

- x x x x-

Pé1SS0U o fim de se:rn;;n'la bastmlte
l1Oyovimenf(1do o sr. Ottoni Ianner,! geÍ"(?n
te 'c{a IVaI"ig' em nos.sa cidade,

,I -

�

,�_l·-X x x x _ t ....

No American Bar\10 QL1erêI)Cía' Pa
lace; foram vi�tos eln rodada" rl_';,,:;,.:,.:�
9.'lle: ;Rub:e,:t:ls Pereira Oli"n·. <\_'':-::/
,NasciJ,?envo; Galdino José.'Lenzi.,;

-,x x x'·-x

Na últi)11a seglillcla-feira; 110 "Le
Batean", ponto ele nreferência da jóvem
GüOJ·cla. carioca ,.f�i viqto 'lD11a GruP�
'=la sociedade· catarinense DO gostoso Yê,­
Yê-yê.

.,'
,

-:x x .� x
,

,

o cas::ll .Nílvio
nascin'wntn ,ôe

CUn1pri1.1"e1J tamo �

(HHda) Sctls�el, i)elo
-'Vmibal. <,;

,-o x ';..!.,,; , •

i"�
De Ita.iaí: Nos salões da Sobiédâde'

Gu�tani d�jnta-feir? tealizou-se elêgaú
te. e movi�entado jantar; comedlor.�ção
:i -fundâcão do Clube dos DiretoY-es dos
tA)jistas' d8quela cidadl-'. Estou �t�se:6-
te: ao' 8cor'1tecin'lPT1!Çl. o sr e a sra.' Dr.
n;..í.tal'lo MeYet (Ele) Pc·e!'.ic1e:b.te do -Chl­
bé Loji'3t.a é1e Sanhl C"!;:rrin:l.

4"

. 'Es'Eamõs sendo inJormad.os que den
(fl:i em .hf�ve em nossa cidade) .será inau

If!l:�t�dr) lim, �oDfoft8 el e Iuxuoso hFlr_

- x' X· x x ._-

'",

.o costureiro Hugo Roeha em Se­
ternbro- aptesentaj'á uma 'ilOva coleção
(1€( fu-cit1elós .. NÓ' desfile (fue s'e-Ht- nó

>

cri,
pa'fabà:<�ii' ,Í;filá'ce', o r.oh,çeir;t.tadd costu­
tei'to' va� '�àI�ç'àiY Matiiâ t-hlTTlO's' cnfT1 nm

de 'sêus Mafle(!Úins'.
-- X, x' x .x,

, ,

, Seima/ e .farde WiÚ. dep�is de 30 di
as hó IncJÍê't H�HO'i)," effi· Nov�i YOfk, ,;i.:1
jntahí.� CI;)j� ,de:<;ti-rlo a SÜiç:l1. '

'

" , __.. X·,:,. x x
"

.

.
,':

• :
I

:� ,I
/: i� _' ',;

� >.�

j
I :' �

,

. \. ,.'l-t�tfri'lk:.;F1'Ulfmji,�éin·;'-v.,áj;, 'h.ci'rt1él:ragcci.T'
a,s, l!?"'e'tti�(�� �a""fi:1Íi� ..Bnrl'lcõ, com a

'i'lov�' li:h:ha·.;·a:e ·bf.'leza:·,Mf':nin3 -�- M()(,'S(,

�'j «'�/,>"_·,';;.X :�.'��;
'.

'

\
.

.
"

.

'. No :ili� o<-c:àsaliIid�tbt�nc1e (Ter(�:"
z{n.h�), i\(IafCi4es-, SÓlÍz4;' i'l )Mdo c10 hi­
xuos'o': làtê de,'pró'p#ed�d�_ do 81.;. Basw
l:ino -'oliveif:.i, ,LiTrà;, recepc'i(;mou llm �rú
po de a�i��s, �atâ., i.I�' ,hl'rll()ç() .

.

.

I'
.-

: -'

_ x x

: 'Dljón', 'à"r;'óva loja de Plodas mas

chlitias M" B§ra'tà áibeifó_.:4�6 ..A; J'eal­
me.nte ·e.�tá sendo': o pont�. àltô 80 Rio.

o' �:, i -

c'
�

•
"

" .;1
.,.; '.

"

,

-' ,�:'.'� ,"'_ i': x' x" .x: �.,
,

j"

��,,���" 'J�

"

.'�'
-

,

i :
,

!: Glâú�i� Zi�erriiahd Miss Santa cá
tar:,i:ri:a :é�-e�(PTt:;se:qte..

'na �oite de �aléJ.
(Ba.ile>Branço) 'e>. .,se "r€q!iz;a;r clia 13 l:le

q�.6st6,:p�6xi!nô� :.Miss, 9àn1a Catariná se
Tá h6�'p�Í'('..rifi('ra.l ,dn 'QuElTfnda Pal3�p
rfoteL "", \:> ,;\" '( >: .

i
" " I.

.:" ,: L<��;'_;,��' "X�_· :,�:\�>� '�..

, ,',
, '

x x·,x. x·-

María' doi SOCQtfo- Cóünbra Castelo
Br�nco; :neta de Pres'd.pn·e da Repúbli- .

C?� : rep�ésent'àtá . o, Estado do Ceará, no.
"

.. Bai1� Bt;àncá ctQ 'copl'tcabana' Palacf', a

se ,;realiza't' ,p'(n' ôütuhro próxirho., �, ,-

• "i" \
.'

.

.
\

�- x x x x

.; - 'A linda:'lVrarilene , Oliveira, .
Lima

lÚiss 'lVIatt0 ai·osso 1965,' di::J 26 ;'\róxi­
rito, 15 '19 h�tas ri� c�ted.fal d7 São J o .. ,

sê,. dál'�. efittó;\da pára 'sua: bêncao nup­
dál éom o"Tl:dusttíl1 Aritôri�n BI.'njamin�" .' r

dé{�Çostá, "
.'

- X x ,X )(c.
"

, '. 'P�n�am�n:t@ dI) dif...: E� a forca de
vonta.' ql.í'� - fai Ó�+)6\neRs 'i/erc1adeiros.

,

. /; '; .
.;'

..�, ,

';
,;' . L��>

')

� ....�:;_-'_ ......_--­

, .

, ,
- , CONSELHOS Df.' setEzA

Suor Excessi,vo e Suas Causas

. �\

-\--

Fábrica de Tecidos farlos
R'enaux S,A.

Brusque -- Santa Catnrtna

f:dltal !le Convocação

OltnEM DO DIA:

1.0 .--- Alimento do capiral social;
'2.n .� Alterações estatutárlas:
:1.0 -� ÀSS1.mtoR díversos.
Brusque, 9 de Julho ele 1966.
Gulherrne Renaux - Diretor Presidente

I

Dr. Erich Walter Hllerlnnann - Diretor
�'f�dfl� CM Hér"a·l!:\': - Direto:'

, ";-rITPsto- (,nllhri'fl'l'(:' rfoffmmll1 - Diretor

.. .:.�=��_:_::::.._-==J��'.,__�.__ .+::__:.=....:::=:_=:__:___=
I

.' polls, 24-' - \ J

SARDINHAS EM OLEO COME�TIVE['

-

Esquadrias
de Ferro

PRON'l'A :RN'fREGA - Rt:A
PADRE ROMA, 19 - 'FONE
38HL! 'J'ABELA DE PRE-

ços

JANELAS DE conRER

Largura x AItn ra
3,00 x 1,80
2,00 x 1,80

. 1,50 x 1,80 .

3,00 x 1,40
2,50 x 1,4;0
2,20 x 1,<10
2,00 x 1,40
1,80 x 1,40 .

1,50 x 1,40 ....•...

1,20 x 1,40
1,00 x 1,40 .

3.00' x 1,30
2,50 x 1,30 .,., .....

·2.20 x 1,30
'2,00 x 1,30
1,80 x 1,30
1,50 x 1,30
J.,20 x 1,30
1,00 x 1,30,
2,00 x 1,20
1,80 x 1,20
1,50 x 1,20
1,20 x 1,20
1,00 x 1,20
1,50 x 1,00
1,20 x 1,00
1',00 x 1.00

Preço Cr!
91.95�
72.36�
61.200
77.900
75.20�
68.200
63.600
59.35�
53.60�
48.000
34.750.
75.200.
72.30�1
63.6001

· . . . . . . .. 62.200'
......

'" 58.0001,

'19.8001
· ' )46.2001

33.3001
56.500 1

· . . . . . . .. 55.00�!
48.0001

.. .. . . ... 37.5001
31.900

I

", . .. _ . �8,900

.. !.t...

,

_,
I

,"';. ;;;', .) �\;
"

':'.,. ',:
",' ",

'. ; ,; '.,\ '

..

':. . ,l'{Ílrfla::p'r.'úrpocãó 1-1.0 Sàtita-catarilí.éi1 ! l.,. � ,- '-r . <-, , ') .... .' ,.� •

Ctiuiitr:Y,,'Q4Pi s'úQ"!dó �,:r::)!'(Sxi,íno ,'Char-
me Ca1)eleteir.0" aI)résentai-á 'desfile, d(�

pente,ad6� f.' tn8r!Hilagem el'h St18 sede ..

. Ml"it,l
"

• :'.
,

' Di9, >30 àS'j 16 hi)r8S na singela" e,apé/ -:, .. r-' ,'. .'.:<_
.

':.
� ,�, .

"

,;.la\do·'hi.;:v-inü..f�:;r-.iíriiJ S�l;Jto, r.ealhtr. ;fi-f"" "1' '.-',f' ·�;t X ,':.\ �r,"'� ,��"
• ," -.1 �

"

__ '" ',' r::i�r",i\"f\,"). Joo+�4r;' � , ..,...':lf,t_ f::t:- -r·

á, a ceriii1·ônia,�do ca$ahi�11to de Cora' lfLé' -;"t·�' ��: '�''1{' �:'" ''''''''* -1-(--' -y-,..A'

.f�Ira Medeiros. com ó sr· Iva11ir Luiz '
-

.'

Bort.olotto. :.A05. pri:ipri�tár�os '

;' da sUpetmodas.
. , Os: riossos, 1'n€'lho1'e8 ágr:.;deejm€'ntos pe-
',. ", "_:::_:�x· � X X --

"

las Menções.

II SOLMAR li
São convidados O� senhores acionistas Cl8, FÁBRICA II I.t h I � di IIDE TECIDO, CArtLOS ltENAUX S.A., rara comparecerem

'I' nas oas casas { o ramo procurem aar 1" ii�L Ass mbléín Geral ));xtl',lorclimi.ria, que roerá realizada em,i, I "

sua sédo sooínl à Avenid« 1 o de Maio N.o 1233, com a se- I I t. -

SOlMAR
T .

d t lari II'gnLnfc
'

I !tuáS 'I'·., um piO U o ca annense' -------- -_

"_"
.

.f.. I
pata' o mercado 1�\terfiacion31. :
'" I'

ii'-::=_ (

O .Presidente elo Depqrtamento Central de C01'flpmS, de
Cc.to .......

conforftüdaele com o art. S.o; parágrafo 1.0 da Lei n.o 3.704, .

5.0
.

__ SinelicatO dos. :"�epl:es�ntal'ltes Comerciais de FIo ..

corrnlilÍcá aos Senhores Forneceelores 'do Estacto, que· se'
. . rianópolis.

encoÍltr� abetta ConcQrr§ncÜl. Pública de .. n.o 661379, 'pata ...6.0'- Sindicato. dos Condutores Autônqmos ele veícu.
aquisição de -1 (um) Caminhão a óléo Dies.eJ, Cempl.eto.,· ,

.
.

los Rodoviários de Florianópolis.
coril c2ipàciclacle ele 7 a 10 toneladas de carga útil: de�tina- 7.0 _ Sinelicato elos 'Estatlelecimentos dê Ensino Secun-
do à !"olÍcià Milit'lr do E::Jtado,.' e marcáda a abert.ma das dRrio ele Sl'\qt� Catarina:

.

propostas e, çlocumentos'(Edital n.? 001-28-1-1963, publica-, ... g.o __ Sindicato ('a Fmprêsas_de Transporte de Passa-
do nQ. D., O:.'n.o 7.226 - 0-2-63), para o. ,dia 5 cie. agôs�9 de/, Ó'eiros.

.

1966,. às 15,.!-,!?r�s,. dc;vendo a entrega dàs prop?p.�as, e.d?cu-,:, "',' 9.0 _ Sincl,icato elos .Bancos dé' Santa. C'Óücuina.
menFo� set;:efet]-l&da até it�, U :hol'''ts dO �a 8'.Ç,il;l1a? citado. '. 1.0' _ Sindi.cato -tl� Ihdústria"de PanifiCàçã�) e Confeita-

'�'.. ';, .:_,' .

_

,.'. '

.
" '��a de� Flo�riáné5polis.

.

.

,

r>1thlicf\10 no D. O. n c R.ORa; ele 07 �e jUlho"d� 1 ..966.:: . :, ' Os capdidat.os eleitorp." deverão apresenfar-se munidos '

,'.
'. , -,

. 8e c.oGumÊmtos ele identi:lade e bôph da ata -d.a reunião quen' c. ç., -- Fpo]is. cnl U1,'de' .iulho:: dd·I.9GB.· ' ,

o'"-/ .:'l elegeu .. i

Esfàdó. de S�'nfa Catat[na�
SecreJaF�'a da fazénda
Deparfcmenfo (f�nirar de (om!)rasi
C6ncértÉHltr:Bi PúbHca N.o;· 66.-�379- - .

-"
,

'H.UhCII!, Vidor da SiÍva
Pre'sic1ente

,I

� '32.200 I
26.5001

Bl�SÓJLANTESI

247

.

L�rg-ura x _'1iltur':\

2,00 x 1.40

2,00 x' 1.30
2,00 x 1.20

2.00 x 1.00

LBa x l.on

i.50 x 1..50

1.50 x l.40

l,RO x 1.�n,
1,30 x 1.20

1.50 x 1.00

1,50 x O.r.n

1.40 x 1.00
1 �O x 0.(10

VW x 1,4r)
1.20 x 1.30

1.2p x 1,20'
1,20 x 1.on

Pn:�n' cr!1
...

1 41:3001
...

'

39.9001
3S.60�

'I30,200
28.700
39900
35,800
34.:100
31.606
24.600
21.200
24.000
17.600
31.600.
30.200
26.900
21.700
16.200
30.200

'.' �
,

"
,- !

.Associacão Comercial de
, .

��OrféJnÓpOnS�

• .fi. .Associacão Cornercíâl ele Floü'mópolis, cumprindo o

que' dispõe o Decreto' 'G P 24-06'66(4.234, convida as entída­

'deS'·adiuLte arroladas. ,nara. a AssemlJléia Ele'toral, q x:eali­

'tRi-se: à� 20 i10ras do '(Úa 27 de Julho de ÚJ66, à Rua Traja­
'\.0 n'.o' 14. _.:_ '2.0 andqr -�. sala.l, 'clue elegerá o representan­
:� RegrO�::J.l e' 'selI supler:ito, pela Região Fislogtáfica ele Flo­

na;:ól)Olis, junto ao .Col'ls.albo, ele.Desenvolvimento do Esta-
do.

'
'

r

'1.0"'- Si'nà.icalio do Comércio Atacac1is'ta de Fpolis.
·2.ó :_ Slnc(,ica.to .e\o Comercio v'arej4st'a de FpoUs.

.

,,'.e) - SindLcat6 :c1a I'llflústria.: de Ext.rlJ:G�o cle madeiras

:lO E�L3clo ele SantA Catar:ná.
.

4.0 - Sincli�ato elo Ccmércici Varejista ele Carnes Fres·

Florianóp'®lis 19 de _il'lho de; 1966.

J)il'll'ich nm \Van"'en!wim L... PRESIDENTE':
�

-

te---
-- :-,

,

I

. ... � " ...

.... , .. � .

..."" �, /

\�tendemos' tom exatidõo
� suo receito de óculo \

ÓTICA ESPECiALIZADA
MOOERNO LABORATÓRIO,

" '

RA O DIA
(a' muitos aROS de conf.ôrto)

. I

a·penas: Cr$ 19,.000 meris'ais
só até o dia, 14

bÚdadeiras, c6s.iuteitas e, aindà; os qeie' �
lidlfuu (:o-m. eleitici�adé, pela facilidade

��� Dr. Pires �'�e��:t��l�ZjÜii�m�i:; �S�l�!a;�� <t�i:o�:,:: ,,�;)'," A transpiração' excesisiva cdii-stihii cutani. '. '�','. 1 e
Uma' das 1:r1�.is· sérias p:reOO�i>a��s pois. E4h jélct�ã(j" ar.Hràtatnéhto.) diverso� CL

o' suor pru1uz desagradavel imp,í-�ssão, 'sãÓ ps fuét6Q'b_s ,é/tlpregaçQs. Intetna- ��

de:nofimdo elementar' falta de hlgiéíle. :tr1eiltê' acónséI}}.à:;'�· ér sulfãto rleutro d."e «Í
O' 'nome ci:tr.tífiêo dessa: 'n'toléstiá & ati'6p'fn�; 0S 'l,toftitit-e.tos, ête. As pi.·epá··

hiplétidrose e que não é mais do que ra.ções qüimica-$ ;ldcais,. como o alcool
uma pertubação de sec�eço das gland;'l- cofifotá�o, ás Íói)TIulas contendo tani­
las sudoriparas f.:t6'.� i6(,l�i o:sub<riitt:itq b:�üto, o per

Diver�as são as causas deteTItr.ina:'1- fuângatràto de potassib em s()lução a

tes da desgraciosidade so.bre a quai, es- dez pOr: 11'lil,' o áGido ·otorlüed, dão hons
üiinos es�.revendo. Uma.delas é ó hiper- �'esultaqbs, �tem tempb't'3.fiá::lnente, .

tite�isIl1o. Os casos mais graves são
. 'Como inel.ô di:dtátà'rntJnto cnet'gíc'J

observados em individuos muito - nér ê' ;-efic�z
.

c('�t-ht Ia.' hÚJ'et'i).JJi'óse dev�-s�
'VOsos e liesajustados. "laÀç;ir mã� .d.é ,tadid��ap�',

. ,

Embora a hiperidrose, po'§&'1 ser ,. Nâ. !ottt\tlr l)aUnaf ha uH:io iitdiea­
geral é mais facil 'encontrá-Ia, entretiín"; Ç�à àbsólut..'l desse" Dod:erosd

_ r�ul's�
(.0, locallzada elIl determinados lôc:üs M.est�o q;ue ,exista ri t)�eSEmça ,de cheix:o
cotne)' nas palmas das mãos, pés, axilas, desagradavel.:._ c:omo se observa etp.
.p:escoço e nariz. :llguns casos (axilas f' i.lés), (; tadió "tem

Muitas vez'es (i suor 'se decompõe uma Él.Çã0� iúi}i>ol'tante. Regra geral ba%",
.

'f �, .

,,,-.;;.; .. ,.0loJ." .,'.'para repour�:..lr ..

'

é aparecem feI"menti'\ções secundárias tà:m dez, ap].ooa,éõ�s as quais - silo fei ·para uma;r .�;: - _ .. , '.
II

otig'inanclo-se entãr.. um 01ltro mal qlle taS- iilt:éiT.amentt sem 101' e sem pre·
\ I

""' �

S:irtfplesmenteé a bromidrose, 'muito visi a em baix.o )111'2:0 das oC').lP&ÇÕ�$ - nDrmaL;.
dos bracos e 'en! re (lS ,ledo,; r1()'� !;>É's, ('V

,.. -,

h V' Ih
,;:_ i .

"'�)Nesses �a�os ex:,,!'p 1',,, 1",)11 (']\"':"0 ca- Nntb':' Os IlOSSÓg leitores pode- . oçe na�,
.

ac a, que ,()�, -: . e,' O» 'rru:�re,çe 'ir ,,'
:!'actel'lstico dando ,WS· ,('11'; p·-,riat1c:tes- 1'�ío sohüfitC' qu��íq�I' :eonsl;lho sobre (i) '.'

' ;
..

.,",
-

i -' . .'
"

, .

um estado p(,l'lll�men',e (l0 pps'im3 V'!,- f.ratarh�h,to' d,e Pe-le, �:.��,bd6s\ ao, l-qedi
",

Ai.
"

.:L::�',",:li:·!,.·,,·.:·,.:':,·,C.·-·,,'�·:·""1'.•
-�"'"

,O.zil1}lanCQ. C(f es·Pecialis.td.' Dr}· P'Jl.es� � l:ua MéXi
_

..

_,
.N;::; rn5c's (.1 1;]'oblcma l�I<JlI_;fm é co, gi- . ...:..; ruo" J1iLJa�éi�o . t.ESt,� da -

, , .. .

.

,'"

'J(leiic:ldo, �obrNLI�!c 'nal'a os Lt', livi'd:uos d\iiàil��iP'á'i, bâ:$iiu1� éilviat.. ii' pre.sén. '

.
__ .

".
, ,'"�o ,J,�, ,,;. "'''':''-:1 , ';

•

"

qlH:' SP. (kdiC'::lTil a Habalhos Í'nalllllais, tê âtttgô d�Ste j'õffíàl e q;i éndereÇo' COme. ' Ru'd:' ��"'Ôni;"o Coelho, "5 ", � :�
.. eo'ffiO desen..}J.istas, 'pintores, floristas, pleto para,ª,reS�b _. __ ���""""__m.� • .".... __•..--=-=<-",==-C�<�_._,.., .�... ""'- #.=.. "",,.,._ A' ..="_C=:,,", .�=""""'""''':''""'"'':"'::.-,-.::!f''"�

�
,

I
Ji

"/

..

I'

/

. p'a'ra ver' telev-isão ...

I ,I

\
..

'1

(:io À O.Sr)

1,00 x UiQ .

\;00 x 1,.40 26.900

1,00 x 1,:30 . 24.600

1,00 x 1,20 " .. , 21.700

1,00 x 1.00 16.900

I
1.00 x n .BO .. ).;. 14,900

I
1,00 x 0.60 :}1. 13.500
o 80 x 1,40 ... \.' 21.800

! n IH) x PO .' � 21.300

I' o 80 x 1.20 :: :
.

: : : >� 17,600
°

'

.... ,.

'

...

'. 14.9000)10 x 1.0

,. ° 8') x o 80 \·\1�.500

"
,", ,,) .. '

':1120·.0200�0,80 x o (-lO
vo.ro x 0.8.0

n ."n x II ;0 8.700
I 11 �o '\( 1 nn 10.200
i n:;n x n .RO S 400

'I n -o x r) 40 7.000

0,')0' '\( 0.40 6600

, .:_--__ .� ---_.:..__ .._-_._ .. _ ..____.-

\ .. ,

, -. 01"""/' '"

!·'R I
� ,r.'eu.',;�

í. .. .'. Y

"f,'
\ I

OLHOS

bC:ll C(,l(.l�)judos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aconteceu ...

por Walter Lange

.' , Um proprietário em I\f[arlen, In­

glaterra, anresentou oueixa contra os

seus inquilinos por "pertubação do so­

cego noturno". A espôsa do hospede de­
clarou ter disparado ,::liversos tiros na

cama, para obrigar c. marido a suspen­
der a leitura até altas horas da noite,
de romances crimanalistas O marido
escondeu-se debaixo dos cobertores mas

os tiros disparados para o teto do apo­
sente, furaram. êste

L

e quase atirigirarn
o proprietário dos aposentos, que moia­
va no quarto em cima. A justiça conde­
nou o casala procurar outra residênci'l.

Mrs. Brown de Filadelfia. de fiO
anos de idade, reouereu o seu divóroio.
Seu mardo tem 85 anos e êles estão ca­

sados há apenas ll1YJ.êt,es. Alega que 6

l�!fr. Brown não cumpriu corn 8, sua pa­
lavra. A UJT'a pergunta do juiz ela l'PS­

P0i1deu: "Ele prmreteu não fumar mais
evit�r o alcoál e que a' acompanharia,
passe: por ,!:",asso· Agor<1 negou-se a ir
com ela à ch.�'P/eleira.

De acordo C01l1 UPl perJ.iç10 a",r0""11-

tado pelo deput?do, aliás der:l1Jt�,-la Ma"
rie Dumesnil, na camara . francêsa de
Mióntpellier, foi retirado do teatro 10-

.
eal uma placa que trazia os seguintes
dizêres: "Mulheres e moças, conheci­
das COlno elenlentos cUJ'a vida duvido- .

º
sa atenta contra a lnOl'al, devem ser�- r
tar-se em camarotes separadas, não po- ',,"
dendo aparecer nos col'i'edores durante ::

ii
os intervalos.' "Esta pl,aca data do ano �
de 1888 e, conforme parecer da dita re­

presentante .do Povo, já não tinha mais
razão de ser nos tenlpo'; átuais.

.I

Num jantar de cer.in.1ôn;a. a dO'1a
da casa escreveu. UJl1 bilhetp e mandou
o copeiro entregá�lo.a atr'z Leonora
Corbett, que estava s"ntada 110 extre­
mo opesto da mesa. Não " p(dendo ler
sem óculos, Miss Corbett ]y.:1iu a S011

vizinho d21 esquerda Que lesse Dara e18.
E,st� atendeu e leu o bilhe+e qu-e dizia o

seguinte; "Leo11or01, meu bem, facél-'lle
um favor:

.

seja amáyel CO!:1 o teu' vizi.­
nho que está a tua esqLlPrda. Eu S<'\ G'le
êle é um cacete. mas C0l1Vel'S2 com êle.

Sim
elos termos. Não linha Napoleão II al­
gum trono, mas antes dE' correr o risco
de uma reação desfavoravel na mente
,lo peva, faz�ndo-se uma 'correção, o no­

vo imperador tomou o título de Napo­
leão III, q'_-_� conservou àté &0 momen­
to de ser destronado em 1870. - E as­

sim Na]>oleão. III deve' o seu . nome a

Uma errata.

Um dos mais J2,mo,50,s quadros do
pintor Pedro Américo é:' sem duvida, a

"Batalha de Avaí,". - éon+<l�SfF que a

propósito dessa. grande tela. Pedro Amé
rico Joi convidar c Imperador, e o Du­
que de Caxias a irem ver o.iquadro J,)

seu atelier. Alí estiveram juntamente
,com outras grandes 'fiem'as 'eminentes.
TuJos elogiaram ampÜmlent� 00 quadro
me,DOS Caxias oUe se' 111�.mbnhà num r,:l_
lêncio casmurr�. Estranhand0 a r"'8':V:1

de famoso homem d� Cf1:'1Rt;1'3, Pedro
Amér-ico o interpelou:' '�É V:Exa., Sr.
Duque, que achá de'meu trabalho? Ni":o
es+á certa a !01.1.a figura,' ali F .c0valo, ex­
pondo-se ao forró il1Jm;Q''), dándo eXP]l1-

plo a seus soldados? "O-D':;�ne ,-lp C:,_
xias, entãc., na "ua bi'usca ,j'rlceridacte.
respondyu: ".onde foi que O. sr· já 111('

viu de farda �esabotoada?".-. '

Quan-10 os convidachis 'ele um ca­

samento em St. Polten" entraram na

igreja e pr0curíiram saber qhal a call­

ção miunciada, p-ara a cetin'ôúta, fica­
ram um tanto eSPalltados olhando a '.a­
bc.leta que indic�va o hino religiüso. Lá
estava escríto: Cancão: "Produzi, pro­
duzi, homens do, lVlundo." 1 <1' 3 antes
da cerimônia; 4,8, 7 após a mesma. Na­
turalmente os núroeros se referiam aos

versículos,do hin'o a "Ar cantç-_d,o!'

O primeiro, veículo automóvel fcj
produzido etn 1796, por Nicolas Cugnot,
na Frf),nca. Éra de três rodas.e desen­
volvia à

-

velocidade maXllna de cinco

quilômetros horários.
' ,,' .

___
,

.. .. ,.__... '_.0_

CONCURSO Dl FOTO JORNALlS'MO
A ABel, no mtuito de 6-

bé'Hhantat o r Congresso
Nacional de Material Opti­
co, Fotográfico e Cinemato­

gráfico a ser realizado no

Edifício Caspar Liberb,. em
S, Paulo á avo Paulístá n.o

900, entre os dias 13 é 21 de
agosto de

-, 1966_, �rOlliov:fá
um. Concurso ,1::; :F otograüas
entre tocÍos os proítssionáis
da imprensa do Brasil que

receberá .• o seguindo regula­
mente:

1) Poderao concorrer .ao
Concurso todos os rotogra­
fos oronssíonaís da ímpren­
sa brai3iléira,' devidamente
registrad€Js no Sifid.icato da

classe ele seu respectivo Es­

tado.

2) O terna- será livre desde

que as fotos enviadas sejam
de carater jornalístico. So­

mente serão aceitas fotos

inéditas, ou se.j·' .. fotoglaiia6
que não tGn.'hRlll aíndai par­
ticipado de nenhuma,.'mos­
tra' S8.lào; Conctirso etc.

) '"_ '.. ?
3) Cada concorrente pode-

rá enviar qu-antas totcs qui

ZE;l", devenuo o.' tamanho ser

no mínimo 18 x 24 cm. e no

l!láXinlO '30 x 40·ctl'l..

4) O' p'apel a ser usado,
ct8verá se� de tipo, brilhante
e somente 'serão aceitas fo­

tos em piêtoe bÍ'anco.
5) Caà:{ fotograHa deverá

ser acompa'nhatlà . por urna

puneleta, indicando o nome

do
-

concorterite, jornal
'

3,0

qual é f\Úª,do, número de

inscrição; 'no Sindicato ou

Associaçãó' de classe e infor­

mações técnica", tais como

data, local, nOTa, câmara G

filme usado.

6) O;; trabalhos devo,rã.o
ser enviadps'para H séde da

ABCI, .na rua 15, de Novem­

bro 137 -- 6.0 Andar �té o

dia 31 'c1e Julho de 1966,

por dois m'il cruze;i'cs (e111 nossa

moéda) vendia o ,jarc1ineim" da côrte
real inglêsét, cnç1n rm-alelepíiJedo ar.ran- I

cado do jardim cle' Buckhgham a turis­
tas arnericanos, qu.e os gUardavam co­

mo '''lembranças raras". Este "negocio"
foi suspenso ;lgOl'él prT intervenção da
embaixada inglêsa d.e Washiudrton.

� ", .\0
- '.. • -;:-:' ",�".;'::::'

�t-, ", ..",!:!"

Qu;;mdo Llli:? Ti'"lin�' foi Dr"'.�]alT'a- � _'o �; ';':;�._\\,
.

•

l };.,..... .#t_ ,..f"t.... � J.;\;i��-"'t.�+�.

.do imp<>1'ador d8 FrAnça, cmo' 18').2, �:P,'ff <l1.. ""1,-" ,;." �.",,' , �
. .

\
. Ordel1êdo' a cun' j'1TInl'pssor ele Peris, Q'1e . Um major do ex�rcit,). in�lê� "''-
fizesse uns cartazes dA grande tamanho segura que tem o tlOl-Be ma.is\ç_omptido,
com as palavras: "Viva Napoleão L" '110 que não foi' a'é hoje contestado. Ele
O impre.ssor não entendeu bem' o origi- SP obl',""a e a."sina: Ton�l�ache Tol1ema
11al e imprimill "Viva Naooleãc, II!." Os che Tollemache of Êandleyr�stchire'·.
cartazes foram distribuidos\ nos l'eferi- che of Bandle'Yrestchire."

------ --------,-�--,.:_-c-�

aftosa - não é 4) piol-
<?,;pior são ,a.s .sequelas. �s conseqUências da aftosa,
I ats como frIeiras,' mam Ites, mortalidade dos bezerros�
queda de produção, refugo e tantos 'outros males. _.­

Para evitar êsses males. para que o plantel
rna,nt.e?,ha sempre' a melhor forma r que existe
<� Sl��OMICETlNA I�JETÁVEL.
l-'er,m'tmdo maiores satisfações c maiores lucros.
� SIN�O.i\)�CETIK A L'�JETÁVEL (com cloranfenicoj)
-c: o antl,bloll<':_o de maior eficiÊ'iWiH e dp mai� largo
ca�po. de aça�. Aplicar :-ili\TOl\llCETL\}\
hOJe. e ga;rantlf maiores lllcros, amanhi3!

.;

, �arl1lilUI fl!w:r.i/llf/

/� ""'I'md"'"""·",,,,,,;'"''

1- �' laboratórios kpctiL _ divisi"io veterinária
:�o �e.l\lf' \GtJ?I,�\hfln:" C':nri.tiba, -"ta. (;Hléninã. C;'Ilj{\�) H. Afonso Cél;:lo, 1015· Pôrto Ah:grt:· H. "l"llâllCio Aire::;. 602 H. Horizonte H. Sergip!".
.1-.....1/349. Rerlft! '. H. OlIveIra Lim.:. 997 . l'ortH]pza . B. COH'I"1l3dor Sfilllpaio 492 _ S:_dvudor . Av, r�lStod�)s Unidas, 1· Edifício Cer�etnte8' 4',<>

�nGs.r . $/-101. Be:ém . R .Ga:!pllr Viana,' 870, MaIl6US' R. Guilherme Morcir�. 335/:-\37· Ca:mp� Gr.dnJe. t\1��. Av. Bsrão do Rio Branco, 386
:ElY. CASO DI, DuVIDA COi'!�'YJ'LTE GRATUITAMENTE O 1IiOSSO DEPARTAMENTO rtcNICO

.'} '.

, .:;
�. '

às 2 ;__:_ L.I __1. '1 '::..:c' 9 hs.'
Glenn Foi,d _:_;,' nope L�,nge
- Char.les: BD.irr .!;�

-,-;-em",,-

i\:IERCADÓ ,DE CORAçbES
PanaVision __:;__ Tecrucolor
Censura 'até' 5 anos

R;�IR�O\

.
às 2 hs.

Vivente Celestino - em.. -

O ÉBR�O
Censurà aGé ;; anos"

às 4 - 7 - 9 hs,

Frank SiÍ1atra - Rarrfaell'1
Carra - em­

O EXPRESSO DE VON

R;\YN
CinemaS-cop8 -- Cor de

Luxo

Censurá até 14 anos

fino hnoérío
às 2112 hs.

Vivente Celestino - em

O ÉBRIO
Censl.1ra até ;; anos
às 5 1!2 - 71:2 -.,- 9112 hs.

.

Robert Vaughn --'- Senta Ber
Per - -'em _ ..

• O ESPIA0 QUE TINHA A
M.lNHA CARA

Cinem"So·ope. -- TeCllicolor
,Censura at_é 18 anos

.Ciné Rajá
.às2e'Shs.
Dirk Bogà.fde - Alee Gui­
ness - Anthoni ,Qúáyle

--- enl-

REVOLTA EM ALTo MÁR
Cin!'lmaScope Eai'3in$.n­
CQIGr.

7) Será organizada uma

comissão julgadora elos tra­

balhos, constitniclo por ele­

mentos ela imprensa e do

ramo fotográfico, à critério
da Diretoria do Congresso.
cujos integrantes serão 0-

po'rtun�mente divulgados.
8 ._. 0 prêmio para o me­

.

lhor trabalho; de CrS 500.000

será oferecido pela ABCl.

9) O resultado do Concur

so será clivuigado na test a

ele encerramento do Con­

gresso e os trabalhos expos
tos no Salão.

10) 1\ FOTO PREMIADA
com seu negativo passará a

ser ele uso ex:;lúsivo da

ABCl. '\.

Nüki)cK I U-lLtkNAY
l.IHLHt,ll\U J/1:;i'\'J'l�TA

IMPLANTE .E; l'KANSl'LAi\!TE DE DE.\i'fES
, I )(�Iltisteria Oper.ttol'iJ peiu sistema de arta rotação

l'1't<o\,"', ento Indolor)

PRO'l:E,:;E .FIXA E 1'1'10V.[<;L

EXCLU;')lVANd;_;Nl�E CUi'>1 hUiGA :\'iAn.�:l\.l.Jfl

Ec1iflUO .iulieta COrlJLl!lLO CI" salas :'.0:5

]{U3 Jeruumo 'COt"ilo, :52;)

,Lias l� as lB hc ras
I •

. .=. I t" I !I ';-l H " �. ,

200,ap�r\s.-1.' ca­
ttaQ_'Qr!� -1?, aodares­
,5 elevadór e s ..

*}Apartamentos, ..�t3-rr.
�! <. pleno centro, 'V�Ca3-
", çi6s para a Iaçe sr:.

l.éncio�a Da (idade.,
Iiumiense de Paula Rlbe fl
Advoaarlo Q.'\ B ''C. n .. 2055

.'

* "p) �e Rádio 'p;�a
todo,sO$ apartarnen-

< tos, .'s ':;
.,' ;.:+ �.;

Causas Oveis, Trabalhistas
lrlliJOSI(J d,:.; h�t:lllh. lnquU'llid,{)_

[i:sCl'ltnrio R'I:'1 Vit'\or ;YU�!·t?!l�JsJ :!:H

Caixa Pn;:f,11 riU - Fo ,p '{fi:l:l' "
.. Ciibti,ei [:ei-r'o' ', 'Bar-: '

''. i',iiiro', ':' Flofist'iÍ �

-.-.�----,

P�,RT'CIPA'CÃO
Nihió Scus$el e sra,

Tem o:' J1raÚ�r rle párlicip" r aos part'ntes e nc�50�� a "'has,
o naschnento de seu filho !\NNJR'V �í:'U�S'At"NETO, OCfJr·

rido nó dia IS na WIaterni:hde Dr. Cu-J'ls·Corrf:á, ;?G·'j·

C ON V I T E ••. _. ;,.' , ••.._._ ..• _. _co " __ ,'_ .•. .....;�. ...:___ . :...__ � ,._".. __
' .. _�_, __ ._ ......__ .'

A pir('j'o,i8 'dr) C11110rõ Dnze de !\oôs! 0', teI'l () n;'R7cr rle

(':r-· .... �'�rf1T s:ell<:; 8S�()r::i�dos e E"(1/18S. F8.m11i�s.' nhrR a� fes+i­

viclad�S' comer�l.Orativas fé passagem elo 94.0 aniVerSRl'io do
, Clube ..

'

?ro12:ramaçã.o: Dia 11 - Banque"e com " pres(m,;a das

del11lt8.ntes· de 1966.
. �",a 13 - Baile de G�11a
(List8S para o ha!1'q!)E.�e e ven6as t1.(' n,esas na Secret,,-·

ri::1 elo Clube a p,utir de ) 3·7-60.)'
'

\ í)E" M'! D·C Iv. \c F P l\ TF!'� fF\, "'

'> "'1.,,<"111(- 0liCl<\1 .Lle! 'Propl"Hoclacle IllC:I.lSlnal

"':"gbU:U dt� t11: 1'(:35, 'pa.tblJtés de, invéllc;ão nomes cOl1'ét,

�kü", ,[ltulo� ele tlsr.abei!:!citúeíHOs, insigni<:ls e Hases de pro­

l)�{g:,:tnaa
-.'��:':':�'\' t·'�:�r.f�,Hltle SnV(�lJ'a, 2� _. st,da () -:- Lu anelar -- 'A.1T;u cta

'\"';1 .,\� 'i:
.

,ri'I'('\:'!(I':(lP(dL:;' d_ 'Caj:'{(l Pn"::it �)7 '7- POrtp '�912
,

'.
'.
,

;./"-------'-_._'_._''''-.,-'----'-''--=-_.------'

éusta
:

.
. .. ,-'o

/�. !

a

I ,

\

,- .J'

I
'I

1
I,

I
PLA:\'o VII ,

. '\
y, -"n"" :fõL\

,I U: ·11) :l11:JS
.

--- :2 1

(h; ,11 a {'i ap,)s ._- :�()
·cI(�· ·ll-; .� ,",3U �'�jlt..):) _..:.. ,.;:r(j

.

c!,0 ,Ç)1 (,'1,. ..,,;)5 ��n.os ;::-- ,,·13

PLA_,."'O nu

PLAl\'O X
BI'3l .)úL\

ate eLO, aü()s 48' meses
.de 11 a 45 anos 54
de 'Hi. a ;"'\() anos 60
ele 51 à :)5 anos 72 meses

PLANO XI

PL\NO XII

meses

meses

•
Aposent:ád�ria
(tabela de mensalidades: e proventos"': )

:\IeilsaHdáde
· Cr$:' 9 .-0-00
Cr$ ,,9.: 000

· Cr$ 18.000
'Cr$ i8_ÓOO
• Cr$' 21 . 000
Cr$ 27.000
CrS<::l6.0nO

.'

Cr$, 36.000
Cr$ 't5. 0.00

·

cr-s- 45.000

Carência.
48 meses
·24 meses

48 meses,

24 meses
4:8 meses

24 'meses
· 48 meses

24 mise'S'
48 meses
.24 meses'

CATEGORIA X.

'Pron'otos

Cr$ 180:000
Cr$ 1S0.000
C!'$ 360.000
Cr$ 360.000
CrS 540.000
Cr:) 540.000

.

Cr$' 720.000
Cr$' 720.000
Cr$ 900.000-
Cr$ 900.000 21 x Cr$ 15.000

, /

Jóia

CATEGORIA VI

CATEGORIA VII
2·1· x Cr$ 9 .OQO

e"

- 24 X Cr$ 18,000·
CATEGORIA V11I

21 x ÇrS 27·.000

2-1, x .Cr$ 36.000
C;\.TEGORlA IX

Pensão 'Educacional·'
.

.

,
-

(tabela de mensalidades',e pensões *'J
Pensão Jôia

Cr$ 180.000
Cr$ ·180.000 12 x Cr$ 9.000
Cr$ 360.000
Cr$ 360. DOn 12 x Cr$ 18.0"00
Cr$ 540.000
Cr$ 540.000 12 x Cr$ 27.000
Cr$ 720.000
CrS 720. Don 12 x Cr$ '36 000
Cr$ 900.000
Cr$ 900.000 12 x Cr$ 45 000

.

. -'v'
'

, Menáalidaç1t'
· Cr$' 9.000

· Cr�
'

. .9. 000
CioS 18.000
.Cr$ 18.000
,Cl;$ 27. OQO. .

Cr$ 27.000 :-'
·

Gr$ 36. OOÔ '.
,Cr$' $6.000 ..

-

CrS''!5.000
Ci'S·15000

CATEGORIA VI

Carência.
, 24 meses

. "1.2, meses
·

�24 mese,s
,,"12' meses
24 .TÍ'leses.
1 '/'

.....

./ ��le�es
.

· _4, ,.p,eses
.,12 me'ses·
�·tmeses·
12 'meses

CATEGORIA VII

CA.TEGORIA vln

CATRGOItIA IX

CATEGOr:lA X

* mer;lsais e reajustáveis, correspondendo a 20 vêzes o valor da cóntrj'buição.
:' �

•

<.. .

saiba mais sôbre o

!V1:c):N"TE_FIO
dá�nL&a�a1

coni o age.nte crenenciado desta cidade;

Avenida Tiradentes,· 61-:' .

._ .: " I
.__

� ��� �__J
/-

- \

.. ;,_ ':.Jt .... (
.... '/,' , ,':-'/
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o Congresso da UNE

.LH'!'

Os estudantes universitri­
Tios do Brasil, através da

UNE, marcaram um Con­

gTCSSO a ter inicio na próxí­
ma. quinta feio na cidade
de Belo Horizonte. Acontece

que os órgãos rederais, sob
a alegação de que a UNE é
uma entidade 'extiHÍil', proibi
ram que tal Congresso ' se

realize. Porém, apesar da

proibição, seus. promotores
estão dispostos a realizá-lo,
razão pela qual podemos ano

tcver uma nova crise, que
se somará às tantas que se

vcritícaram nos últimos a­
nos em nosso País.'

Ante a constatação do firo

me desejo dos unlvcrsitários
de levarem avente seu de­

scjo, a TFM «(l'adicional Ia­
milía mineira, segundo Sta­

nislaw Ponte Preta) vem co

laborando grandemente, pon­
do à disposição dos estudan->

tes suas residências para a­

Ioja-los. Até um convento de

padres dominicanos abrirá

suas pontas para abrigar os

congressistas, motivo pe10
qual suas parc�les t�m sido

pichadas com (Ü"ersas fra­

ses, as mais eônllcas, coite
as quais destacamos "Paclres
Comunistas" e Ab!\;bw a Sub

vcrsão Dominicana". O Pre­

sidente emL, exercício do

UNE, a receber a sugestão.:�
de que o cOng.ress.o fôsse

cancelado, responde que a

disposição dos estudantes

"é de realizá·lo de (lUalquer
maneira, e que será respon­
dida a violência, se esta fôt

ilI>licada".. ,:

'remos a impl'éssãO de Que
sc as autoridades federais
ü,'essem pel'll1iUdo á realiza
ção do Congresso da U)1e,. ês
te simplesmcn{c seria efetua

do, sem maiores' publi<;ida­
tÍes e consequencias. No en­

tanto, em ,rjst" de sua proj­
bi.eão e do propósitó dêreali' .

za·lo, as consequências tie­

rfto maiores, dele se intéres­

sando e tomando c'onheci­
ment'l

.

não sq a c'lasse estu·
tla'ntil como tUlllbéni todo o

povo bn�sneiro, "se consi.itu­
jndo em mais um saldo ue­

gath'o em favor do atual go·
vêrno t:e�eral.,

"

'_.);.

,
.

o ESTADO
,

.... • MAl:' J.NTlGO i.lIAl16 Dl: SAIl!A CATARINA (��
,_

O· Amanhã
Comemorou-se ontem o Dia da Constituição es­

tadual, carta política dos cotarinenses submetidos ao

regime democré+ieo e 'tederativo,' segundo a orienta­

ção 40utr:inária que serviu à elaboracão do Constitui-
#

�

çêo B rasilei ra.

Mesmo que possam parecer datas convencioneis

� rotineiras, em verdade serve",! 00 povo. como Iem­

�rança. � como reverêncie ao sistema em c;ue vive.

QUélndo se fala de constituição, por dever de res-
, '

,

peito' à históri�, logo vem à t"na a recepituleçêo ,d as

dificuidades �ncontradas paro a consecllçõo de um

objetivo nacional, não significando, outto.-sim, que

seja fixa e estável. Em decorrência do di!lamismo so­

cial, �"er�nte aos p�ócessos hist6ri·cos das sociedades

humanas, p �ocumento que organiza as ins�ituições
política$ e regula o seu funcionamEnto ha que adptar"
;

se, e aceito r ,s transf�rmaeões do evolui.r co.itstante
; �: 1;'

' ...

do naçãó ;, ql,l9' s� aplica.
Ó regime republicanu federQtjvo e o sistemã pre­

sidencial. HI�1'im em. nosso pClis há tempo suficiente

para CI constatClção de :;eus acêrtos e êrros, ês�es, de­

vid�s '1nuito menos às instituições poHti·cas do que à

instabi'i��d� financeir� e' ao�. obstác,ulos econômicos.
;. Â última constituição, a de 1946, e"! boro rerr-en-"

) , "

cladiJ 00 tala�!'e do poder provisório estobe'e:ido na

crista dos acontecimentos políticos, significa o �€sfê­
cho de uma série de episódios que sacudiram e têm

sacudido os alicerces da estru'tura. social brasi'e'ro,
sendo a quinto de cinco a partir de 1891,· C!"o em que

Joi Rroda!"a,da., _� República"
Os ·I""·�e'l 'anteriores �à '\0 "'o�êo cf·o i"(",,'" .

O" ���-

1 tuiç�o �stão bem vivos ,na memória de ro�sas gerô­
cóes velho'i P., iovens, rois r�"te-e .. tou a c I "i ància"'. )' ,

.

do prócesso de amadurecimento do PQVO brasi'e'ro nQ

período histór.ico a GL!e es,�á fiI:odo o "eu pro<:es­

samento.

Anos que se en.feix.aram no dtar ruba:'o de 11m' re­

gime incompatível com os sentimentos e a ... as�irações

I
'

t'
, ,

l{rhmer diz r've não h4 crise Dn Rio Grande
.<

.
,

I

RIO - 2'3 OE � O presidente, o12('nc;as de "eu a'lOlO à c,mdj'clatura
nacional da ARENA, 8fnaclor Danin�v.I�t�rlj'YA Ii'l'r:(\A"�:JP -('ré! c,oioa de arenisia'
I"

. .

d d' Al' 't
-

. [,1,'1,1".. i. 1'-"rlegcr 111 aga o so )re a :31 'ué)�aO po 1- '-'e EO tré,l'w coirT lcacoes vara .a oposi-
tica ,no Rir' Gr:->nde do Sul, dcclac.)u çào.

'.

(1"0 'o pr<:;crS5o sucessório para a go\"pr
n"'oca ?;:íúcha cl",cr,lTe normalmente,
,1 nh'" ,1" lIn, �l'ir.,.? eh l'-<S absoluta
J

r:rnq' dr�' "I (1!').
1" L; n , .... �" .... .� l ..

11 . ., � l'

l\�;"l;;' r, sr. C'rnc .j:..,itra, logo aoós
spu lm;rall,( 11 o "r;lo Sirl.lDO elo antiçro
PL, recusou-sr a dis:::-:"ta-r ,na AREN-.'\,
com os S1'S. Peraec}ü Barcelos e 1'0.1''',)
1111I:1'a, aleg<j.lldo que 'não sabia falar élO

p"V9, roi.s é uni intelectual e estava
d�.S1",:: t.-. ::� fFZer UH1 goVer11o de in'telec
11 J"'"

"

]C J'lllSCnl! o ill)(rio da op0sição, a ..

br: ,'..., a ci'ise.

n;�� \�r-'..-,rlf) () n·'--··v�...,rno. r1-

-': ""s�')"'::1' va (k

P<ir:) I) "r. pf'r.:;cchi fjc»'cc!(.lS, a si·
jl'"n;';,., !wlítica c] r) Pio Cranch tende a

E'st''lbihzar-�e e' o; 24 deputados qUe a­
',- ,'� ""st"n iI!'l S11Ft caly1idatu.l'a dev?­
�c;,.., "",''''l''�� com ela até 0, fim, sem

novas defecções,

a ex-r'!Ínistro declarou considerélr
;se em condicões de assumir o governo
gaúcho, e entende ('_ue o DÚ5to exige, n..'�;

momento, um ��kn'le11to' !')olítico. 'cap'az
'de unir 'todo's os rio-gl'ánclcn,ses".

fnlhp'l'lri n�'·' ,.", "() Br::.-:jJ.. C""',"I)

ln11nd,) inteiro', disse.
1� ()

N�;gau CJ1IC' o e,pi.�ódio se i,ie,tin2 -',!
pl.'ove,:;a1' Urja cl':S? no] [1;'·co,milit'lr, P,1
ra des�2s ar a cé1ncklaJura Coste'" e S�J
V<1'·. Dié'''':� ter rr'-r;�bjclo in"tl'u('ões 'rlo
n�a:rechal C9.stelo Br.::mco p':11'a apoiar o

I

antigo lTJinistro da GUerr,"- e�11 qlialqLl'cr
circunst§ncia.

J\Cl''''scentou r:ll.p "pt",:, de se. d�cla
1':'1' é' c""'·n n':�J1('1'3 ':-lr]v,.,rf·;l1 OS d"'D1J.t8,­
"]os )0 WDE sêlll'e as possíveis conse-

,'.,. ,

·1
..

•

"o�m.c� � 4lU�I"�D��

',' �.

.'

M.M.,f.

RENUNClâ DO-'MnB
CATARINENSE

••

}
; !,i\.

. ,.

O deputado Evilásio Caor
informou que,' se • decisão da
Exeçutíva Nacional do MDE

optar �la �enúncia:' coletiva
qos seus repre,sentant��. �o. Con
gr\3Sso e nas Assembléias, a ..

bancada d.e Santa Catarina to­
mará idêntica'�titude.

'

,

,éomoi se s�b,e " \ a crise na­

cional da. agt,etnlac;ão -decorre
das' dificuld�des 'c;ue vem en­

contr ...ndc.� para' partic.par das
éleicôt.s Indretas cue � estão ,�

pre;tc� a realizar no Rdís, prin
cical.nents no Rio Graiiôe do
S�l, �nde foram cassados vári
'os mandatos .

de parlamentares
para garantir é). eleição do Co­
ronel

. c) :.'>. Brigada Militar Pera
.chi Barcelos, em detrimento �
c,m&dati,ré) rl-: Professor de Di
reito Ci.t:p,e Lima.

RADIOGJ\AFIA

Possüi História

i

FIC"�.L S]�M VICF

O estádo de Santa Cata­
rn- .. n5.n "r�l �Vic'··-G·o\e:�.n2.:Ii!;·
",'+'� A r:",' 0'" ''''�''''da6o' do. 1'.

Ivo, S;]ve·1·8 ..T'ôdas as afirmn­
(';-,�".: em contr

'
.. i o

-

são' inexa' __

.

como demonstra a matéria pu­
blcada na .')rimé·ra p�gina '�a,
n.v=a cd'rvio de h"'le: . Ocaso
dr.> 'elçicã;9' de< um 'I�OVO

'

Vicl';'!I '.... " "'. ".-.

C overn atior SÓ" é
,
2,,-Enitido nos

c'Í,l''CulC's ]" ::'<; "eUEatos se ,urna
D()V8 T"ed;cia dE' exc�cão '\,ie8se
a c/':C'rrr l'

.

�ktérn�jn2n"do novo

pleit�, j.�stk v�� imdireto.

TIF \LISMO

, .

,

C"ll,' ;;I' nubF.c3c3.b do, .Ato
C(ápJeme11t�r no. 15, ,ó' preF\ú
to Acâcio San' hia,.goi 'Q1le:rcl1C!o
tSel[' mais I:�alista qlte () pr6p�io
']:'ei", {(lrmúlou- cqnsltlt:a'�,ão Mi
n;.:"tro ,da Jusrrn incJn<itando se
6s oClmahh, d�e Cr;rg['�;' e1;" C0:-
1T'is<i(� t�:·,-Mm �Qtav3,m 'suj'el�
fos às, 'lnúhcõ?� de sUas D�;'!'Tea
('ê\��s. ���-i? o C�':(1 '(�0 "FJ' 'M:n�s
tr�) n ....) 1_"'""11"'l+ ...... r. �_'"' t'.,. ....... .(:�.; t"i ........,.:..ll";� i

(:"",,,1 ,lO ('1- t,",::q fp't·�,G{")TJ.8:'�·"'1
.•�1_.. "T">"l'(l\,J::\c:' .-.�. r: -, ,(.' .. �.� -: _-'''''';'_

\""1' ':; r ,ler à'''�J,?r .

.à ,.F�re·
feitu!·â. '

/ ,

o presidente do Sindicato
dos Jornalistas profissionais de
Santa 'Catarina, sr. Adão Mi­
canda, promete cublicar diària
mente, a partir de agôsto pró­
ximo, uma série de reporta­
gens comentadas sob o título
de .

"Radiografia da Terra de
Tio Sam", com ano' ações ela vi

a�en} que: empreenderá àquele
país. Os comentários àbordarâo
ir» ntrrtfmtf'"s temas· da vida SCl­

cül). e. pol itca norte-americana
que o mencionado jorrial'.« a

h� 'de apreender e captar n�
suá

. viagem ...

PAULINHO COM BB

,O sr. Paulo Konder Bor­
nhausen, diretor .da Carteira
de Crédito Geral, setor Sul, do
Ba{lco do Brasil, estará no pró-.
ximo dia 28 na Cidade, quando
debaterá com dirigen es das
clarses rep,l'espntativrs do G�

mérc'o e indústria temas rela­
clonados ao crédito B financia>.
mente. O encon+ro torá h,��JJ"
lia sede da A.A.B.B., às 17 ho­
ras do mesmo da,

OPOSICAO SE ARTICULA
I

-<> " •

'

.. ,',' .'
_ 1 l'Ch,"�far2n1 ra t2rne {J<?' 'ln

. t,c'l� �'.' F!ori ,,": 6D01'." OS d( '''.1-1 ta­
r1"s n�í)+"l de Àn;]rad� e Ba:�I­
}0 M�cai;irú, quando hon:ologa
!;é),ffi ,,*, c.6nsti"uição de vanos

gapipetes municipais d� Moa
no' interior do Estado.'Ao mes

1�7Q 't�nln;. deb8t.eram cpm cor­

�p.li�o:(1ários p. cE'.'3sação do t;;-.
;Fra*iseo DaJligna.

de liberdade da gente brasileira, trazendo uma consti­

'tuição com enormes e significativos conqu,íSctas dq

evoluçio social, como a.quelas referentes G, ampli�çõ�
da leg'isla·çã,Q trebelhistc,

'

;

Ccrreções foram, pràticament:e, (e,ta'i aos exces­

sos contidos na constituicão estadoncv.ste de '34,-.>
6 .;

principalmente equeles mais ligadas ao me ce aismo

eleitoral e democrático.

Apesar disso, sabemos dos empecilhos co tí!,'uos
e paralelos ao aperfeiçoamento pe menente de . os­

sos i"s:t�tujções políticas, sem consequircrn a: uJres-
.�, '

siío pura e simples de direitos. arra-igados 1"0 . bé·,� nos

costumes nacionais. Indissoluvelmente ligada ao pra;

cesso! de redemocrotização 'do país, a constituiç:io bra­

sileiro é bem um símbofo de anos de luta e de !'o 'fifi-'

cios, .exigidos sempre que as améaças obscuran�jstas

pairam sôbre Q �on,a d.� liberdade a;ingida num espa­

ço de tempo, cO'lturba -�o e intranquHo.
O dia em que se �E�verencia o nosso instrumento

político, - adaptado à orientação republicana e fe­

de"ativo -, tem ó valor e o significado de uma revito­

';zação dos crescentes anseios de democracia e {'esen,

"0", 'I"'e":o rpe damam nas mentes dos r.at,rinenses

e c'o' brasileiros.

o o ,-,"'-

'.

i
,�,,, "0 q (:mde aye";:'). democ:ráti�o, prsem ('O"IV�'

"in-tel"�ente ,sôl)re as -::-()nsciênc�as jurídicas Jespônsa·

bilizodas pela elaboração de UIJI novo do:ume" o: po-
lítico paro as instituições brasileiras. Nõo esque:"om

dos anos dificeis' e amorgos que histç,ricamente ante·
rp(le� 115 v=r��dei,rcl� �onquis�as e 9râ"d�.s':�ifÓ��i�.s ,s,o-, BIS,TÓ,RJAS &. E�S'ôí:i�scil:li", -o�� p<I,><,or UI'*-1, :>QM'\5nbr,eq�,o'.';'P�'!lt1' .:o",!'-erta-r.p'" ...�": ���.:

"

.. ,<" ;�\.t '�, .t\�
",..,,,,., o. nÚe 6!vid.ar rio�sas origens'\"'e ,\o"sas me'ko es \".'.," ,. -" :,

c.....

.', ". "

O Pl'f"5idente do Gab'nete
E�eCl'.+iv() Est'lclmtl rl'l. ., .....

A:R.�NA. é!' .•� ",.....p�i:'''l V;--l ;1;10
ie' A'sQ!�. ps"''''1'-1 rf.) G\l':JnOlbaua
ri'), >,"6":;,,,'1 cF" 28. fltlpndn """"-r

1��;��,�á' �'0 ç- ....... ro,-.._·I
.• � . .,. -'�-�r��

;�,;�-:.�;�;� :.� (��,�,��)ac:- ��h2·.)<;t,:�:
f'?,'ep;d�]')tc'� ,;1"s 0r?''')nlEl'nos Te�

'gic:hais,,'da agrem;acã�.' •.
,

..

", 1

.J ,,"iJ IJeemez!'nho enquani,o r;;q,
I f' r .

�ros q1+e 'sempre o lZeram ,por
lT).eX:ecer, com aplicaq.a \':j.istini
ção;: ficàr'fID aí, q ver navios. O
Feok, por exemplo. E tôda ;1

comissão técnica. Corno olvidá
lQs? -01/ será qlte o bom pr$i
qdente $ofreúem ;s�lêncio a per
da do tl'(i? Es4í provado"

'

que
:hão. Que o diga a .Assembléia_
gaúcha. �Acontece gúe a mqdii
agora, �. cassàr mandato,' bom
�uco:lâríeo de, iprtl, N0.nca pert
sei, ,que fóss� tão fácil cassar

mandato, hem tão pouco' que
dessé b ano todo. Mas acahnai­
vos! 'O céu é democrático e· há
mandatos para todos! E' só mi
tat bkm..

-

Como eu ia dizendo, é l\}_'
meÍltável QUe os imns cheguem
ao. fiÍfiser� que t�dos os brasi­
leiros tenh;.lm tido .a oportuni­
dade dê conseguit cadil' :ut:tl Ó,
seu. Ain(1.?- outro dia li d���;;
caMado (lue, o último ipm f�i o

, ." -

\
de um cachorro. Pasmem q1Jl.Cj
Salu�tiatlO Faria Vinagre, coro
nel do exército e pacato dO,;Q(,)
do cãoziÍlhó Ki�g, declaroti hà
dias' ,a um jornal do Rio, qué a ...

,

guardaria tranquilamente a dê
cisão da Justica MHitflr 'contra'
a sailn'1 abolhinável de U1l1 .:

'

cr:;'''';·3.i1h�ifú', Ílo iúm aberto à
fl"'éFdo do .seu des�fcto e �ub'<;>t
(l;nrdO; mR�"r José 'Manuel de
'Castro, sindico do edifício ún-
de mota.

.,

Qua,se mordia os pfofissio­
naLs da iml)rensa, quando. salta
'vá revoltado: 'O pobre elo cão­
zinho nunca, fêz mal a nin­

guéIpf
O p�vô lio atrito entre o

Coron�f Vinagre e o maJlor tas
t'ro era ÍliP caêho1'rinho bem .:
COlÍlpc<rtado é verdade, mas, tÍ'­
Ilha ó gi-ave defeito d.e, igno-
tJndo a hierarquia',' desobec1e
cef o major,. fazendo pipi nas

. áreas comuns do E"::lifício. O de

�sailp-rtuIl;ad,o quadr{wede 'a111:-1-
ilhe'ceu estrangulado, jura o. Vi
nagre, por dedos duros e �
coni'anos.

Ah. meus camaradinhas, .'

p'tomete muÚo, lljaÍs c�u.e filnle
. dÇ) J'anies Éond êste ipm, o {lI·
tÍlno da x·evolueão.

O""iPlll do au-au.

F'r 211'irm01.1. ca+ �'oricC',: "Não há nenhu, t;>. *' .

l"C). cri<:f.',c,(']it:c .:;]h,f.in Gr;·'nJe,c11l S�d:
() resto é pura in'ü!{1\lnlão dr. ·ü�:l?rr.,-}',

.

,,;_t!
PFRPCCHT NA() GOSTi\
D� INrrF�I_,FCTU1�I;I

O cr"'nn"p] P�rf'cchi B�lrcelO'i afir-
1"011 elO, Brasília, aue :'e (\ nrof. Flui
C:rt1H L'inlél ven<Jess� élS el(�iqõp.s. ';:1()
fim de quatro allC\Q o Rio Grande do
Sl!l e;;:tnri;'l él'()"''1CÍt) �nb um lronte de
1'.t�,� (' Y)i;" .....·,...:'H"I'"\pc.; ,1"{�+CY;s ••. �'1� 11'D?"uérn
("Jl1''']·ll�r;<i·. () �Wf).f. Cirnp T,:n'a '{rac"'ls
S;iP';é! r�P()ncl""'(:'n"e. nois êl(� é éluenas

Ilt'"\. ;n4·�1-n"l'::J]. e ,� iDtpl�'c+"cJ'ae:a ni'lO
,; ''''''("'ll�,.;""" r1 .... ri11." ? tr·e· .... 0r>r

•. .,(�;":). r'11� poet') f

trocl:çôes I.ibertárias.
,

Há de se invocar um raciocínio mj!imé"riro z

flexível, como meio" eficiente e'válido par,a exetu'or

uma perfeito relação entre nossa 'história p;ossada e
,

presente, poit o amanhã tamlpém possui históri. e

crônica.

"

.

N�SSA CAPJTAI�
j

OSVALDO l\lE,l;O

E O VENTO SU.L VEIO COl\1O UM TORNADO
l'BAZJ';NDO ClÚJVAS

E o vento sul cheg'ou de inópino. numa estourada eQ·

mo si fMa um tornado, l.azendo rodopiar no ar, fôlhas e

palleis, ramos (l'elrvores t; derrubando' dois postes em 'sua

jla�sagelll furiosa. "-

l,og'O Cril seguida uma chuva g,rossa e trovoada forte de
ribombos.

O florianopoHtano já havia esquecicio� tudu isso, nêsses
dois ou três mêses em :J.ue o nordeste soprava sempre de

. �manhã á noite. \"
i\ teluperatura como ('ra norÍnal baixou mn poueo.

-.. "

PINTURAS DE CASl\S 0;\0 UM TOM ALEGRE A CIDADE

FlOl'tanópoli& pode se orgulh.lr ele possuir proprietários
de casas em todo o perimetrq da .cidade, do centro aos a·t­

rabald:es mais distantes, que cuidam :com esmero da pintu­
ra de seus ,prédi'os. daml" á Citlade, llm� fisjono� a�:k
e lilUl�. �,

Atualmente, a côr branca, apezar de ser' n:ais acessível
á poeira é a préferida.

Ca,sa como as da finca I:Ioepcke estão assinl pintadas
tle uma alvura que log'o chama a aten(ção. O branco e o cin-

.

za são da preferência do l.lhéu.
Enquanto os' prédios vão surgindo por toda a parte e

os edifícios ele apartamentos modernos aparecem em todas
as ruas ahertas recentemcntc.

Nêste ,particular, Flol'ianópolis teúI creseido muito.

JORDINS BEM, CUID,'...ÚOS E PARQUES INFANTIS

Os i"rdins de F'oriplHipolis _:_ disse·m-e um ntrista são
llig'llOS ele ser apl'Cciados.

i\��ora mesmo. o jard!m Olhio Amorim, I.ral1sforma-se
do (Ih para a noite.

Com sehs canteiros bem fioridos e Com calç.amento mo­

dernos com pedras ornamentais, não só este conlO os outros
v�o rec�bendo os cuidados da Prefeitura.

Os dois parques infaptis, um 11Ó Jardim· Getúlio Vatgas;
e outro na Pedra Grande, estão' funcionando b{,'1ll e muito
frcqu<-utaclo pela petlzach.

;:;.C.L

'O IP.0I[ DO AD-AD
)

, ,

Ah, melj.S con1patriQtas,
n��la ,ora Ileuüa entre

.

q de­
m,?cr?,ci':1- e' 9 arbítrio, en,fr� éi
inq,e.pendênc· a bu. a ,mcirte,.: :Y:P.­
nkUil13. réstia Q_e lu;t, de tàiào
p,,��ce brilbn nos ;'aios hada
fúlgidos deste instan�e. lmagi-

• I:
nem que o p:h�sldente anunciou,
o fim desb ,..amorá\rel in�titui­
ção revolucionátia chatnadcl. ..

ipm, ou, por extenso, Inquétito
'. Policial Militar.

Irm.ãos. houve época em

que não estar indiciado em ipnl.
era m11 troco trenl",;'1dalnente '

por fora". Todo d gajo 'PQt den
11'0" dever;?, usar' cabeleira, fre
quentar o "Le Bateau'/j dançar
iê-iê�iê é trazer sempre consigo
eo:no um galai-dão ou um élrnu.
letq, O seu i;)]n de estimaçã,q,

.

FÔS:Se lá Dor ciue fósse. Por ,cct­
rupção" ;ubv;r,�ão

.

OU palpije
CAno no iô?o do bicho.: O /rró­
v",l não i!T'uohava, ou por ,')'J­
t1'''. /Ora un�' relés, um cbnft�f!l
detalhe.

E' bem verdade, ç{ue tl:1S

'iJl��,s e.r21l1 ]]'·::;S ilústres, ou­

tros ma;s mc,dest0..s"i assÍlil co-
1110 de testo, são tódas' as . coi­
sas' deste mUildo, l'1à'3 i'bn1. ejüe
h" hom, nunca faltàva� graças
.a DE'us.

� 11.1ais fairnso dêles ( d0S
iPjTIs) foi ;Qem dúv.ida ó dos .I,.
K.Q e G. Ou: nUTl1? nO,'llencla­
.tuta menos revoluc'onária. o:

dn Juscelino, do Jânio ,� (lo
.Jango. Cómo já se !ôrá I) t�m
no CU] q�le letra J era pr';siden
te, ôpuu"trdo e sen'ador. 0'3 três
co_elhós el'1traram :da IT"esma ea

jàuada.
Corrupcão e subversão da

V'l el" Ínm certo, não fôs'3em ps

tas. 'alp.l�l �1':> b0'11 'brptexto n"­

ra engaiolar muito" nêgo, as pa
]avr,,', lrais gaQtas e 'Carcorr1-
r1as de todo o ic1i(lli"3, DO';'t'1d'1·°c.;
l'lesde C'amões, desde ·a flor d�'
Lácio. Agora, quando I�U('0.
a ,morigetàda promessa do pre
sidente, já s'e apÓssa de mim
Úlm'l saudade lJrernatui�à e uina
atrbz frustração. /:

Muitos ganharam inju�tamente
\

·1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Telefone para 3302-2786-3110 ou 2179 que uma comissão do lIO,NS CLUBE 'DE FLORIANOPOUS recó .1h�rii,s�dón�livo..
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Torne-se Você Também
proprietária do JARDIM .'\T�ÀNTICO

Bairro em franco progresso e valorização constante pe-.
'10 seu traçado de urbanízação moderna e fácil acesso de

suas ruas.

Abund>1l1t:es construções que sumirão em muito breve
,; ANOS DE PRAZO ':JEM JUROS em suaves pagamen

t:iII! rrted::;ais.
"

InrOr111açÕeS e v sndas , com Benjamim Averbuck. Rua

Te!lf'nt,e Si lvei ra, n.o J6 (esq. Trajano. Fone 3917.)
..-_ ...._--- --- -::: �._."" �

Casa ou Apartamento Mo�iliado
Faruília do Rio de Janeír'o procura casa ou apartamen­
mobiliado,. situado' na zona central da cícade. P,"l.ga-se

�m. .

Informações pelo telaíone 3740 ou na Galeria Jaqueline
- loja 3.

---------'-_:.- ..._'_.-_---_._'_

Venda
I .,; ..

fr .OVeiS
ARISTOCRATICA MANSÃO -- Na mais fina rua residencial

da cidade, com cerca de 300 metros de área construída,
com acabamento primoroso. 'I'erreno com 1000 metros qua­

drados.

,4MPLO LOTE No prol. lia Osmar Cunha - Medindo 40v

metros quadrados, próximo da casa de Saúde São Sebas­

ão. Oito milhões meio, financiados.
r·1., ',ç.

EXCELENTE PREDIO COMERCIAL - No c.entro da Ci

laü.e CUllLenuo no anela.r L"rreo 1 loja, e 1 consUltóno trans·

forma"eH em ioj,'l. Na parte superior amplO uilaj:Laülento

que poderá servir para exposiçac; e no subsoic granüe po

;I'IiO para UelJUMLu. Gvnstl'u((ão s6lida eru bo,n t;"UiÚO ue

conservação; ·lD miihões i;.nanciados

.

':fE1t,REl\IC - Te:r1'eno na Chacara da Espanha, medindo 11
'

pur 29 meL.L·OS: 11 milhões.

.... I -

CASAS, COMPRAM-SE - No:;; Bairros próxilnc. ao Centro.

Um até ;;U mi1l1ões, uma até 20 milllões e uma até 10 mi­

lnões. Terreno para cOldúmínio . .Ji'3pomos de magnífico
. terreno, na principal rua, p�ra construção cJg prédio em

condomimo. Terreno fín:.w, de esquina medindo 20 metros

em cada. rua. Interessa associar-se.

DEPóSITO EM COQUE.��WS - Contendo dois galpões de

Il1acleira, _com 50 nwu\;s quadrados, DBpósito de ai'\'Bifuna
com 25 meLros, mais il1',;talu(,;oes sanitárias. oe alve'nal."ia.
Terreno medilldo lU por ;:'}! metros, com ·luz c ,\gua ligados.­
ilumina<;ão 'pü)J!ica. Esta:;iqnamento fácil. Oito milhões_

MENSA ÁREA NO INTJ�RIOR DE PAULO LOPES - Me­

indo um milhão e duzentos e setenta � sei., niil metros

quadrados. Ter:,as ho'is para cultura de arrO!l:, �a, bana­

na, mandioca ou' engord..1 de gado. Propriedade servi{ia' por
ÍlIequeno rio, com boa estrada, luz eiétrica próxima: Preço
ú;.:: ocasião: 6 milhões C0111 3 de entr.ada e 3 em 36 meses. A­

cClta-se propriedade em São Paulo ou SantOs.

TERRENO OU CASA VELUA -:- Compra-se no Centro,
Rua Alvaro de Carvalho e Hercilio Luz. Compra-se Terreno
rua Bocaiúva de frente para a B;úa:Norte.

TERRENO NO ESTREftÓ � COmpra·se numa das ruas

principais, com no tnínimo Üi metros cie freuce por 40 de

ftmdos.

CASA COMPRA-SE - Localizada no Estreito, Capoeiras,
�raiIlha, Coqueiros até 10 milhões c:;m a metade finan­
ciada.

CASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Simas - Próximo
ao 14.0 B. C. Estreito com 2 quartos, .2 salas, porão habitá,
vel. 3 milhões e trezent03, mil cruzeiros.

DUAS CASAS DE MADEmA PEQUENA - Vila Operária _

Saco dos Limões, situada na Servidão Vaclico, que p"lrte da
•

rua Custódio Fermino Vieira. Preço ddis milh6es� Condiçõeª-_
dí:l pagamento a comoinar.

CASA EM SACO DOS LI:YIóES � Sala, quarto. cozinha ba­
hheiro e varandão - T�rreno de 10 x 3'0 metros - Três mi­
lhões cento e cinquentá mil.

CASA RUA GAL. VIEIRA DA ROSA - 2 quartos, 2 s'lla�
cozinha, banheiro, nos fundos pequena casa de madeir'\
terreno: 10 x 18; 5 milhÕE:s.

imobiliária illlOçOr
DIRETOR: WALTER UNHARES

.

RUA FERNANDO l\'J,\CHM)O, G - FONE 24.1�
EXPEnI'ENTC: DaR, 8,3H �s 1.8.30 (Nãu fecha paí-a
Jnclusivl.' au� sãhao()s e t(·riados

' ,

Ao::; llumí.ngus atemle·st'· !�ell) fune 2::1.'11
ftl.!tt npt..��'TthH'rr.r}l(Jn� PPJlr,'\ �nva. 1\.0 i'!iU.

almoço)

Organizacão Técnica Contábil
t '; .

PARA BREVE TV
EM CORES

HAMBURGO - Os estu-

2

Vende-se Apartamento
.

� t:

A rua Durval Melquíades, 4. Tratar com' o Prof.
Anibal a rua Alrruran e Alvim, 16 - -fone 2916.

. ,

-----.{------.

VENDE-SE,
.....__ L..•...... w_.,'.�. ....._

Urna casa à rua Teresa Cristina n.o 461,,' no Estreito.
Tratar à rua ponselheiro Mafra, 166'

.Ó:

\.
-

---'-'-'...__._.

VENDE-SE

AUjG/�-SE

I;,.'

Raélar
. ",

�i'

mata-ratos

Zeliu

<na' ,Soc:edade
"

.. .'-,..'
--�,-

PARA abrir o esperado "show",
usaram 4à palavra- b� Srs, Ottoni Ian­
ner, AntQniô' ,Carlüs:'A. dos Santos e

.

José E:gea;� Gerente, :Dir�tor .de Ven­
,

das é ,CoOl�iénado.J.': Gêr�fôo "show Des
file va:rig:'I:�s���iv�epte.

. .

- --:- - ___.!.';

" .rr:
.. INIéI.L�i }:J: desÚl� d� modas. com

manequins .masculínos e femininos: Ca­
cílda -:-"":' '. é6ric�i,ta .IC 'Nima;

.

Rosalvo e

David>Móstrai� bQni·tos e elegantes
modelos d,�' alta :c��r;l' nacional, da

.

coleção' I:'EXTO,:N; êtiações, de Ronaldo
Esper e l\4;ç�atior Apresel;l;t�ram belis-
sírnõs modelos, "

, ..

' .,
"

'

____;; ;<:-.� ,�;;.:>;:' �I
..�;

" '�' ','') � �
I

.�,POLY \b;� " ;.��-4s __
; '�struinentos

': "

-
. "; i,' .'..i "",' ,'� .:

'

t

de
.. c()r�s�, eX�\1�9y.c .

jn�lodias dai [o­
ve� ··g.iaroa· 'e 9A "'�:- guarda. Um su­

ces,so;'·;�liito.,afrl;â.1)dlo$o;i -.':
,. '.

r
. . ....... ' : ' ', :"',:'. .;� �

� '!""- � -::--

.'
'�'.A JÓVE;M cantora Regina Célia,

outro gr'aÍ1d�· n6me';nac�oú.aI,· que foi

aplaudida, �o :.éiterior' :Vq.� fazer muito

s't'ces�K' Fôi', tipl��,dú:l.�; .; 1

.' , •

.� . r',,� .: ,:.-�)-j ', ...�:" ,

�'�-�"-""·'·'.\I'··."'."'! .

,
� .YlJfCt:a . es�*4� '. àtr,ação in�­

ta. c YVàlte�;'�e�icov!.·q�senJW� 'lpp8 ·t#la
etil pi!o 'mi,nJ.lWS;1 �:<>� funao ·musi��l.
Fez .�a bêlissiWa 'pai�llgeW; qtie com

f!;)fio de l.u,z' epi :.àplàudig.iSSllno. O -qúa­
<Ira, �ncb�ti-a-;��' na' f\gên��a' da: Varig
- rua. Féllpe : :?c�at. : Se�'4 G!erecído
pari' qiiém;':;.�-ll!'.';uw:�( pa�g�m pa­
ra �r()pa'.n,ó· in�Q� :Qi'pn�e.i,lro que
éhegar,"le:Vârã>,; 1. ,;,. ! .�.

'---,' .,

'. ,', ' "'." , "','
' '.':;. ,.J.' �,"::.:.', •

-,�.,_.�,�:,.,-"....
,
',' �

.

\':c ,;".
.

"/

...; . CO.M]fLETANPQ-,o 'gr�de
.

su-,

,ceSso da
.

ilÓite, 'entrâ,. o famoso conjún­
to·�FarpuNllJ.a, ':, encehan4o� com nota

dez, o SfiÇ)W DEisFItm ,VARIG, .l.>em
orgqn,izaq.ô' com:gente' q.é �lto gabarito,
q;\.Íe vão' fazer s�cesso .em· inda ,'Sl).a ex;_�

cmçãd pelQ P�is�,.Pe� EXtenor .Para-
bens;'

.
-

. .-:;.' , '. ,:i:, ....
", t'

Escritas avulsas - procuradoria, - Contratos
Distratos - Impôsto de, Renda - Impôsto ' de Consu­
mo - Previdência Social ---' Correção Monetária de
Ativo - Assistência Técnica.

�

ENDEREÇO:' Rua Saldanha Marinho
Loja D. - Caixa Postal, 596.

. Enderêço Telegráfica "Ortecol'
.

.

Telefones: 6381 - Chamar CLAUDIO
2817 - Chamar FAUSTO

Florianópolis - Santa Catarina.

.
Uma residência sito À rua Fernando Machado, 14 COD­

tendo ampla sala de jantar, lívíng, Hall, Quartos, copa, co-
.

sinhá, banheiro social, banheiro e quarto de empregada,
porão inteiramente habitável e quintal.' !

Tratar com Severo .3ilnóes à Rua Jerônu:ho. Coêlho -

Ed. Santo Antonio - 1.0 -lndar 28-7-66

/

Casa gnmde 'para instalação de repartição públi
ca. Contém 12 p'2ças, a16m. de porão habitã;el.

Enlraua de auLomóvel pela ruá Pedrp Ivo com

amplo tETr010 para estacionamento; entrad� social
pe.la rua Felipe Schmidt.

Tratar na Av. Hercílio Luz no. 134 ou p�IQ tele-
fone 2536.

.

Trnian O 12 _.

TERRENOS
TRINDADE - GRANDE LOTEAMENTO -

Lotes .a :rartir de Cr$ 600.000. Próximo

Escola d,J Oficiais da Polícia Mjfitar
- Maiores detaihes eril' nossos escritórios.

JARDIM ATLÂNTICO - Lote n.o 24, me­

dindo: 15 metros de frente por 27 metros
I "

.

de fundos - Distante do "ASFALTO", ape-
nas 30 mztros preço: Cr$ 2.000.000.

RUA MAJOR COSTA - Lote de terreno de

forma Triangular medindo de frente 35

metros e ...de 'lado 11 metros. Apenas Cr$
2.000.000

RUA LAURO LINHARES - TRINDADE-
Lote de lerreno medindo 14,85 de frente

por 24,30 de fundos - Cr$ 1.300.000.

RUA ALVES DE BRITO N.o 50 - Lote de
terreno p(lr apenas Cr$ 6.500.000.

PRAIA DO MEIo' - COQUEIROS - Lotes'
à venda '�om preços a partir dB Cr$ 1.500.000
em condi.ções.

RIBEIRAO DA ILHA - 2 lotes com áré8. de
573,35 M2· por apenas Cr$ 1.000.000 em 10
meses.

CAPOEIRAS -- PU '. WALDEM.I\R OURI­
QUES e RU'\ OLÉGARIO SILVA RAMOS,
- Lotes �. veada em condições. Valor: Cr$
1.350.000.

R.UA DELMINDA SILVEIRA -;: AGRONô·
MICA - Lote com área de 339.00 M2. Cr$
1.600.000.

ESTREITO - Rua. Vereador Batista Perei-.
ra, Umí-;r:a rua. Slinta Inzia) Lotes de ter­
renOf. Preços a partir de Cr$ 3.000.000.

RTTI\ PR(IFESSORA ANTONIETA DE BAR­
HOS - ESTREITO - 2 Lotes ele terrenos'
r.r:J:I;1 árc"\ total de 5(1) M2 20 metros' cJ.e
frente pur 25m -de fundos. Preços de oca-

- sião 81 em's - Cr$ 1.600.00U.

dos da indústria alemã para
-adoção de l1J11 sistema de' .:.:_ A" '

SOCIE;DADE, .florianopeli­
TV em côres, já foram ado-

" tana na noit� de'seJi;�...c��ira, nos :s�­
tados pelos países ocidentais Iões do LiPâ T;C�, .' apla:udi4 a magni­
europeus, com excessão ,da fico' �QW lDESFIL� 'VA,IuG,. numa
França que prereríu um sis- promaçâ.o' .do Depio dê' . Vendai, daque­
temà francês o SECAM. O la conceituada empresa aréa, que está
sistema alemão, PAL será fazendo' a eà.ffip,anl'iâ �. Conheça a Eu-
fabricado em série e prevê- to:pa no Inverno ..

'

.

se 6 início das vendas, dos

aparelhos Ide, recepção em
côres no prínoípio do próxi
mo ano. O preço 'previsto
deverá alcançar a um mi­
lháo e trezentos mil cruzei­
ros. Embora>o l�erca.do ini­

cial esteja fixado para cerca
de 60 mil unidades no ano

de lançamento, estima-se

que em 1963 a venda será
. superior a 200 mil aparê­
lhos, só na Alemanha Fede-
1'301.

Sala '7 F·o· ll'·e 3.ti r.: o.

" t. ':.1: d ."

a

RUA M:ARQUES DE CARVALHO - CO-

· QUEIROS - zomi
-

Residencial, Excelente

.

- Lote com magnífica visão panorâmica
- Frente para dllas ruas. Frente: 18 me­

tros. Fumlos: 29 metros: Cr$ 250.000. Acei-·

ta-se outras propostas.

· RESIDÊNCIAS
CASA DE ALVENARIA NA AV. HERCILIO

LUZ n.o 186, esquina com a rua Herlllil.nn

Blumenau - GOl1s'tr).lção �smerada --:- C9�n J

·

3 salas e fi q\ffirtos' e demais dependências.
Preço ba,se para negócio Cr$ 30.000.00.0.

CASA NO ESTREITO _:__ Rua Olavo Bilac

224, terreno medindo 10 x 50 metros com

água luz e esgôto com uma casa. de alv&

naria. e mais treis casas de madeira: Tudo

por apenús Cr$ 12.000.000.

RUA DEPUTADO EDU VIEIRA - pANTA-'

N.AL - Casa de madeira pintada a óleo.'
com � quartos duas sa.las cozjnha e varan­

dão - Terreno com area çle 324 m2 pór
Cr$ 3.500.COO - ou em condições a estudar.

:atiA DO ÍANO 57 - BARREIROS - Casa
'.

'

çle Áivenaria co:n 3 quartos'2 salas e de·

mais dependênciàs. - Terren') medindo 12'

:ir 27.00 metr� - CrS 7.000.000.

RUA ALVARO DE CARVALHO N.o 1 - Es­

quina dà rua Conselheiro Mafra - O'timo

ponto comercial medindo de frente 15.90

metros· e 9,50 metros no Ca,is Frs­

derico Rola' � Cr$ 20.000.000 ou em condi­

,ções a estudar ... ,

:; ...� ��.
! -: �

RUA JAÚ GUEDES DA FONSECA - PA­

LHOCINHA N.o 40 _:_ Duas C'lsas de alve­

naria - Ambas coni instalações completa

po� a.penas Cr$ 17.000.000 em condições a

estudar.
)

RUA SÃO CRISTOVÃO - 324 - COQUEI­
ROS .:_ cRsa de inadeira com '2. qU'lrtos sa­

la varand:\ casinha. Cr$ 3.000.000.

RUA VALDEMAR.OURIQUES 4'79

POEIRAS - Casa de madeira frente de pé·
dr" tcneno de 10 x 30- rnetros. Toào mu­

r�(lo. Cosúlha e banheiro ele ALvenaria, ln-
·
vestidos c.e azulejos
laf' C)'$ 7.000000.

<,
- v quartos,.- 2 sa-

-' --- - ,��
� ""

LAZARO BARTOLOMEU

- O SR,.'ALBO SiViiero Junior -
Gerente deVendas�da VARIG, em Cu­
ritiba, participando da Comitiva

.

do
"SHOíV" .:

\
1

::- NO "Carlos Gomes", erri Blume­
nau; hoje, será apresentado o show
Desfile Varig. Terça-feira, em Joinville,
na' Soe. Harmonia LYra.

- QUARENTA meninas moças
irão fazer o seu ':debut" no baile de
aniversário do Clube Doze, no dia treze

próximo.

- LOGO à tarde, nos salões do
Lira T.C., será realizado mais Um festi­
val da Juventude.

. \

_:_ �E.TORnou· ontem" da Guana­

bara, o Sr. Heriberto Hulse, Presiden­
te da Caixa Eco�ômica Federal de
S_C.

- O DR. DANTE de Patta, na au­

sência do Sr. Heriberto Hulse, respon-"
deu pela Presidencia da Caixa Econô­
mica Federal de s.e:

- LIGNS Clppe ele Fpolis, fazen­
do a 'campanha do ag.asalho 'par� os po-
pres "

.

. :

- O CANASVIEl'RAS Countr'Y'
Clube, convidando o Colunista, .

para a

festa da Cumieira, -de sua séde social,
que promoverá' próximo. domingo com

úma churrascada .

- CIRCULANDO na "Ilhacap" os
.

bonitos brotos cariocas Sônia Maria c1®
.

CÇll'valho e' Gilda MilUet, :p.ospodes iÜ�
casal Comte EdgáI' Arq,uiue$: .de Cana�
lho (Vân:ia.� .

.", .

,

; �

Vive na 111inh.à 'de
! gua-r::dú' éÍrt'· ffü�u4.ãbio o -cal�r

, beijo dado sem maldade,
fez de mim pec!l:dor ...

Trova de Herm�s Guedes

','

-�--

��. ......:....._ --...--�__........ '--, ,'�__';'_'_-.i. ,

i';i

COLUNa:R��IN'INA ,.'

.

sÓ REsTA :bM i'BEATL.E" - No

1;l1�dia1in�'bt�, f�ó,so .'�' tOÍ1jU�to . dos

Beatles' só. ten1_ agora:
'

um celibatario..
·

Este se,chqma,PáuLOJrnrneiro a câsar
10i ,Ioh.h ·L'e�6n.. -ô -ri:ia�ót, com ar de
chefe 'é·'o. ir\.iil.�, mÊúg6. seu ca.same;to
com Cinthiâ;' foi realizado em segr�db
ci'mdição hnpps�á pb'i: 'seus cOIliPanhei­
ros. Em seguida· ca!;iou�se Ringo, .o ba­
terista do na�iz gránâ.e. E o mais pre­
guiçoso e o mais querido .dos Beatles.
Seu cásamento :éÓlÍl rw:aureen C6x foi
realizado em Londres' ..

'

pelas tradiçõeS
burguêsas e cop.venéionais. ;Elà: fof Stia
namoi-adâ em,.• Livé�l ·quanflo, ainda
eri'l pobre. :'P6t fi..nl,.· casoU-se George
Hari-isop-, (j iOP'lan,ncQ 'ôe oÍhoi azuis.
Sua; mulhe�l é, fi jo��rir atriz: Pa'tty ÊaY�,
a ,qUal conhEk�Íl Jd.\iÇartté) WAa

.

. fthtià­
gemo Réstá l'�til Mêt�Mhet ój[ín�is bo-

, '.- "
•

; ,.' ".
':' & �. '�, "

"

'\�" ; 1- :
nito �.�ali�iosf' ?Íf-�Er ��r\ fi'G�ã�;Br�­tanha: ]alJlaJ.S '-.pfer!;!'Ceu ;.1 isi' }(ijvens' do

miíndo. p.).1�i*�l.;�Pl�th.?,ry.p��.:'.·!fi�.. ;��(;lllieJ?o.is
.qll!'! Miss 'WaPAs _ Sllilt)ipOn: , . l"êcebeu' o
sim iÍi�tótip;' ';ª� $4i1, �a�l�J1��f b :f{é.
,,0 '.D.ud4é"/J�' a. DJ.lquesa do Windson

·

forinadl ..� \:asàl �ais' fainoso do século
XX .. (NOVA)

.

,

i. '. ,

\

, .. )" .. i

A MODA DOS TERNINHOS
Nada Inàis é senão a adaptação' dó t�t­
no. masculino no vestuario . da mulher.
São. teq]meI).te .encantadores,··e em na­

da tiram .d�. graça e ,feminidade tão

'. caractel,'ística dé .nosso' sexo. Estes ter­
ninhos podem ser feitos em veludo, 10-
hita etc .. Aí 'a .éa�çà.· pode' s�r lisa e ;
pa,leto risC'ado,. '. c:u ,também , no mui�o,

. ,prático JetgaJ..' Natur,almente, êste tra­

je é p�ra· ser ilsaqo �rri Viagens.e oca­

siões esportiVas. (NOVA).

CA-

YOGRURT UM ALIMENTO MO­
DERNrSSIMO - Muito' conhecido no

·

Onehfe cr,'��ou 'até, i1Çls pela Bulgari�.
·

E- um, aliri1eritó nutritivo, :Fefrescante e

oe prnj)'rié&(-lps
.

desii:1toxicantes, Por
111U:·Lcs 1)ovos,·é üsádci Hâ alimelltacão

,

uiária', Sua pequenà divulgação em de-
teruilliados l.)aíses se' í)od(� explical' 1)01'

M:AGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa de mate-
.

AGRONÔMICA - Lote de . terreno com

riaI com 4 quartos, ban�leiro completo, 'abrigo pata ,auro;. área de 300 M2 nos fundos 'da Igreja São
, moveI e demais dependências, Terreno dé2.600 metros qua.. Luís - por apenas Cr$ 900.000. Ou em con-

• drados, tendo ao l1'letrcis de frente, inclusive pequena ofi- dições a combinar.
cina de Alvenaria e ainda. uma casa de madeira para casei
1'0. Construção moderna: Oito Milhões de 'entrada e o 8"11·
do em prestações mensais de 400 mil cruzeiros.

seU sabor acido. Este sabor; tão carac­

terÍsticó do Yoghurt, pode ser plena­
mente corrigido misturando-o com puré
de alguma' fruta. Na Itália e Alemanha
e muito grande o consumo de Yoghurt
com purê de maçã oU outTas frutas e

mesmo certas geleias. (NOVA)

CONSELHO UTrL As primei-
ras rugas náda mçais dificil '�'para' U;IT+a
mulher do que ter que reconhécer que
a primavera já passou e que está' en­

trando ,no outono da vida Mesmo que
você n�,o a.\_)ar�nte c' !>e,u.s, .. 40, an�s, você
já OIS tem .e' d'everá 'proceder Como ti;):}
:Não tente escQuder <i;; primeiras rugas
pqis elas pareperão. a'lndd' mlüs.

i. Tra�e
de realcàr o aue :vo'éê tem de bonito, Os
olhas n§.o de;e;;" ser pr ciemai�p;1àqJi-·
lados, lJois1fazem um .perfil·pesado. :Evt­
te Jsombl'�s vivas demais, porérn' use.
sombrl;l.s colorid?.s bem esbatidas. Não

,faça' d -risco de seus olhos
.
em prêto e

para cima, ;ma'., sUn teto,' e' ,eln. marron.
;Se você, realçar s'4a maqüila'ge nós olhp's
pinte os lábios apen3's con1 ,baton a�
i(tôr. rosa o.u beg:. para·jnã;o 'Çl.e�ritu.ar� dp�
pon!os em ,s1P-l }'o,?� .. Si� é

. � bó�.�.· �ue
voce tem n1.ép.�' �9mt��retIle'� r�í �lma­
;quil�g�, ;l�1'fS lefu:bl'e�s� 'que voóê ·ago.­
ra' teíw apenas que melhorar o natural.
(NOVA)

RECEITA DA SEMANA: - Na
época de São; João � .Sã'o Pedro najamelhor que um: pudim d� Aipim -

IngrE'1ientes: 1 kg. de aipim, 1. CÕCO, 2
gemas, 1 colher de sôpa de manteiga, 1
chícara de cb.á feito com cravo e cane­

la, acúcar à gôsto e. 1 co.lherinha de
sal. Mod de preparar: rala-se priméi­
r<J1l1ente o cÔco. ,Em seguida,. rala-se o

aipim, esr1reme-se em uma toalha de
prato e depois pa.ssa-se na peneira. Jun
tam,-se os ingredientes um por um, e

fi.nalmente, acrescenta-se o leite tiradQ
,

-(ln COCD. A mHssa deve uqar bem rnole.
1\"',,'2 ew iOl'lna u.u1ada de manteiga. I

Coloque em fõgo bem qÚenLe, ma::; só
desenforme qumld, j:-Í frio. (NOYA).
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grande
,

o estádio Orlando Scapelli, no

Zstrslto, '$\, rá "a!cn, na í =rd, ctt: hoje,
do prl,t).<!l;pal 'match' da oitava rodada
do J';:::a'l\rp"tlJ,?I'P :fYç;tadual de Futebol
de 1966 - Zona DornY Antunes. De­
irem ara-se dois g: gantos do soccer

l.. "ln( gia�v�'l'de, cam ]X'Õ€s das SUélJS re­

:::;iõe.\>: .0 'Esporte Clube Metropol, de
Cric·úma. , e o Frguejrense, desta Ca­
pr'aI, que estão a",tos a, efetuar um es­

pett.cUh 0e t€-cni ',:'a e combatividade
que deverá ogl'rd�r at i B'> tr-ais exigen ".
n exprctad0r,,,,� Q :,_"úbl:c), clQrian0pr,li­
i,ano tem sido (!xigp'lfe q- anto à quali-

'Bade dos embates, E será saÚsfeito na

tarde de hoje, pois alvi-negros. e alvi­
verdes, preparados como es ão, 'P0,r cer
to que não decepcioÍ1arão,

O Metropol neste prélio atua pela '

primeira vez fora da terra, do carvão.
,Está invicto e na liderança, com ape­
nas um pontinho perdido, resultado de
eu empate de domingo contra outro

.

invicto: 6 Marcílic Dias que divide a

segunda colocacão COm o Caxias e o

Comercíárí.
�'

O Figueirense, que, domingo, foi
vencido pelo Rercílio Luz, por cinco

,�-�'"

ten
'

os a zero, atribue, como divulgamos
-à contusão de argueiro Agcnor tão exa

gerado placard, já qUe Edson, que o

substituiu, é ainda inexp.irisnte para jo
,

gos de t91' envergadura.. Em vista disso
e temendo a não recuperação de Age­
nor, o alvinegro ocupou-se durante tô­
da a semana de regularizar os papéis de
Norberto sua nova aquisição, O arquei: I

ro, oriundo do futebol Gaúcho, deverá
estar em 'acã i hoje conra o Metronol
consoante nos de�larou . o presidente
Manoel Santos, de forma que o quadro
para? jÔ&O deverá ser este, .Ó:salvo me-

lhor juízo do técnico Osni Nunes: Nor­
berto; .Iuca, Zilton, Gersino e Mánoel,
Helinho e Zezinho; Tião, Cesar, Ru­
bens e Romerito.

O Metropol deverá alinhar: Ru-
bens; Pimentel; Adailton, Gibi e Edson;
Jairzinho e Milton; Arildo, João Pedro
Madureira (Idésio) e Toninha.

Vicente Fanês, de Blumenau, será
arbitro do. ementio.

t
A tarde espor iva de hoje no Cam

J)O 'do Figueirense será iniciada com o.

jôgo Tam.andaré x Postal Telegráfico,
fazendo o primeiro sua estréia no cam

\
.

peonato de Profissionais da-cidade,

r

-�-
------_._---_.,--- - --,----�----�--�- --------�--,

,Hii:..l.Uh. .'edrú l'au!o Machado - COi,AHORAH01'tES:
( ... iI nért .. 'ea.iva ...:.... IHarcelus Deelo BOl'íulozÍ.

_'-_.__ ..._ _...:_---

\ O sr. Paulo Machado

Quanto ás. oonsequencias in­

ternas,
' � sr. Machade de

Carvalho acha que o valor
dos· passes dos jogadores
sofrerá uma queda v<;lrti­
cal, afetando· diret<:m:ente os

profissionais, mas beneU-

,ciando, de
_

ceria forma, os

c1uhes. porque pass::::rão a

pagar luvas e saI.<otrios mais

',baixos. ".

REABiíLITkÇ.\O

.1

O
.

chefe das delegações ás

quas Copas anterlo"es dis­

�e, também, que c'ln�ia ;)le.
namente na rWl.bili.t"Gão do

fute1:JO) brasilei.ro, mas só
Yf'l ,

em 1íl'J70. na 'proxirna tS:lça.
� Acrescentou, à propósito,
CJ.ue espera, ter saude para
voltar á chefi<t da dellega-

.

ção. Disse, tampém, que
está profundamente apatido
com a derrbta- dos brasi­

leiros; ":;:entlncl.o o malogro
como chibatadas na pró­
pria carne, pois, acima tde
dirigentês, vêm, para miml
o esporte e os jOR;"dores".

; Lembrou, por ultimo, que
passara noites acordado,
quando do incidente que o

levou a se afac;t<:tr da dire­

ção do selAciona.do e que,

para que a Corpissã0 Tec­

nica çonseguiss(, dos jo­
gadores o melhor rendi­

mento, seria preciso desper­
. tar neles i total confiança,

. <:tmizade e resneito, mas res-

peito cercado de amizade t,l

não de temor. \l\.c�ectita que

os di,\igentes falhar,1m nes-

;se ponto. '\

iJ:;�BrtJr forma de
le io�nu 'Dorny

72� S �rr:ir V;'1;J. ,.lro7imen-
e<;.�e r s c1"lbes (\�, zona

rI .1:1:1i .i\:r+unes nara que
- �.';\. ;)'·"�prl_iq,, u:"<J a+e-a-
"''''' na forma de dr ssifíca­

çUo.
Os clubes acharn ,que de­

V"'·"1 se c1g,ss'fi(}>8r Quatro
!)C,. ·erri8,f'>õe8 e l;.ãq duas co­
rI'

,- eçtá e�tflQelecidD.
J'9,rr multas. a, cla-rsítica­

ç.i'\' j;)�ra BC; fi'müs [le:"eria
ser feita obedecendo a pro

_

- "ci0nalidade..
n'li8 se' de oito clubes.

',::-11'\0 é ocas') da zona do

··'r'\�,te. saem �ois. 0."l;, zona
�u' , n�.r�e' an�' cnn1.1, com
,.

, }
.

19 clubes. deveriam sair 4

.., não dois:
iisse assunt» nO�8"" ·'rh.e-

0'8/. PS mãos do' nresídente
Osni Melo. já 'aue Quase

t,n0.ns m; nart+tinantes estão
de acôrdo co�_ a alteração.

Í'Tum gesto 10itFável da.

ah1'l! 0J,et.nri':l do Inir:mga.
foi fof:o;:mdfl:< a lequipe infan­

til ,o.'} tr8d,'cionÍ11 '::urcemia­

ç13,0 ct2que-le bR,irrQ que es­

ta;<í debut.'1ndo hO,je, às 9

hn"as, 'qu"'ndo en.fnmt,?rá
em seu estádio, .na. Vila, a

represel"tacão de igual ca­

tegnria do Ma:iano Futebol
Clube.

Nesta·oportl1_nida.àe esta­

rá sendo
. homenageado o

sr. Osvaldo Sergio Rllmos..

presideJ:1te do Fla""'engo Es­

porte Clube, ele Ca.poeiras.

A 0itavl'l r(l.(;1,�:;l.çi,·" ini.ciada
4' fei"a CCoW1erci.$l,rjr) 2 x

U-'ião O 5, con1�}e-'Y1er:lr,8cão
0'·'e. com as seguintes par­
tirias:

Ferroviá-. Em T""'lri'\o:
rio x América
Nest.a nauj_f(l,l:

se x Metropol
Figueiren-

BhimenalJ: Palmei-,. Em
-

.

_,

,r;m. T�agt'ls; Guat'lny x Im-

b,"ul'a
1'(""" v '!\tr .............fli') Diqs

Em Criciuma:, Próspera x

AvaíITIm ,](i)].hvtlle,: Ca'?j�s
Cuarsny de :;31Ulpemm

x

,.

F's.+;;" Cf'n:"r'c'or)Qs. ,<:J (c-....�'"'arece!' no HO"'í-'TT�r-, "CEL­
F ') (,;\1\�:E�q", W' "'\.27' de J;�hB de 19G6, 4_a feira, às 1'4 ho­

r"", 'i;'; ,,�-;-p'-('Le& cE.hcUdatos aprovados no Con::urso de

r'

�St, -c, 1-",';) p--""""$qQ Iil,fj'TXida, -- 40 - J"lsé �jr�m>;;el "'a:
h�_ ,_.... �', (rli::'I::'Q .D�-,'7::n"t'r'p� ,S.�r:"'�a. _: 42 - Jos-p "'?·'1eu 'Pi·

"'-- ;�:'\§J"'Q - 40 - "losé "A:ar;:inhJ Vieira - 44 - Laudir Fran­
,.,""�,, O1�€;\"'v'). C'?! Sil"'," - 4'1 - f,orivaI il/ree'eiros --'- 46 -

T -J�:g Ce1c,{' .cU:0l'll1,,- J·7 Lu;:íz Gotl'6aga de Far'a - 48 lV[anoel

·pi'tur de Oi.iveir� Ii'ilho - 49 - Manoel1'An'ôn'o ''1ere'"'1i'1s
.

.,.....,·50 _. M'l.rnel Doh.qtO"0.fl flHva - .51 - l\,fúcelino. Camilo
I:'�nt€s -- 52 - Nár"o GaJsC' 'Sta'1el;ns ..::_ 53 1\�auri Manoel
.. .... ' ..

. r
d'1 g'lv.a - 51 - lVlo!;lcir r'l\c:'1oel Gp..l'cia - :15 - TTereu AI-

V')13 "..1Q �'.lJve;ra - 56 - Nési� Ana de Campos - 57 -, Nil­

fc"m V�ei1:2 - 58 -- 01íyio A"mqndo rlao.Silva ._- 59 - Or'an­

(" d,s_ Sflntos -'l30 Oscar JOE:é Ascelino - 61 Osni Agostinho
di". sn';a _:_ B2 O�yah'to V:8.ir� da Silva - 63 - Pau'.o 'ria�o
c'['. Pr;tdr::r'e - 6,* � Pedrt) P,71tônio lV1:anües - 65 � To'en­

L'n0 Pe.:rV'Jino Dntr<:v - ciG - Eamom Pereira - 67 '-- Rau'

'�'J[' To'erm".110 ,de '3oU"ia - Gil - Va1(11r .José �'3. Cunha - 69

-�.: 'v,-,In?,ir �:::\uúno GÓ1�çalves - 70 Walter Souza - 71 Wa.I­

çF� c1.e 8ouz,a :._ 72 -- Walter Ivrachado -,73 - Wqlson Ma-

cbado.

Doo1,,1nentos necessários pari" o� candidatos do sexo
lY'H��ulino. anro""'dos no Crncurso de SERVENTE;,' do

........... "'\..

EOSPITAJ" "CEI,SO RAMOS"
1 - Atestado de bôa conduta
·2 - 'rUqlq de eleJtor'

.

;3 - Cettificlldo de Reservista

'4 - Dec1arB0ão de bons serviços prestados no último

8''l:lpr:go. com firma reconhecida
5 :._ Gf1rt.icJ_àç .de nasdm(mto

6 - .:5. foto.gp,J,"":iB.s 3/4, rrcente
7 - Abreugrfifia.

�-�-------_.._-_._._--------------

,
,

PARliCI1PA.if:lO
Ar'8l1'to Admun.do Alves e Sra.

Júlio O,liveira e Silva e Sra

Tem o PtlllZ �. de Il<iriicinar <,os narentes e pessoas" ami·
gllls () contr�,to de (:)(s"m!Jntn de seus filhos

, .

AI""�ON ED1'\'mND.O E ANAjMARIA
Fl{".ri,�.n 'poUs, 21 de .jal'ko de 1966.

'\ i
. " f

� ....__..,----...,....._...__-------�,_._--, ......-___._ .....,=-.
;! �

, .

T

1"'·,II"'r.''t\r;li''''�.r, If'> "'10·.''i r 1 I �� , ,'ti' I, "f'i '!t,'!. fj,f,i
.

'.
'

: I ,·,t;V

O .f,�-;;tHt01 Ce;su Ramos avisa às firmas eSY'ecial'za1as

etn Det().tj�9.('ão Que está recebendo propostas para serviços
�fn seu p''\'éd�o n�s seBu1nte� condições: I �

.

l' ....... Ó prqa1}1ento deverá ser feito por metTo quadrado.
•

<l �-- Onerer,er re:;d garantia por 6 meses, contra' pulgas,
, � .

�
D,*r"·""s,. traqH'B e r.g,toS.

,
.

.

?:'{"' __ A"-,:". �� .. � �'1�_+'-';'d1' r'ó'l'.";:,,"'õO <:F,\" 4'Y't'�'erylle� r.t� n d�a '15,�7�

r,
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SACRIFíCIO

No F.io. O sr. Ney Alcofo·
r�d(). asseq�or do sr.•Tüí'ib

Hl'lve1:mge. disse auei uma

P'P""'I"'H·��f"\ �q .r�·"-�""('\"!;C",ti!lQ _fnl

,.1 )n6s.
\11. C, R.) à R4\l Mactl'e :àenwarda, S.N.

_Ph,.;>
,

••1 tu, G!:tl).!:) ".�.t l'ado, no H spltal :':::e1so Ra- ,!!:'nri"',('n('h 'lf1r" f'P1A '" '9rà··

.

sil ganhasse, J em J.962, o

bicampeon.ato. "Bons valo-

\. '.

.:1 1\

,
I

"

res do nosso futebol

-nica".

PRECAU6iO
',-

O sr. Alfredo CurTlelo, ,

} presidente em e-xercício da:

cnp, depois de dizer que
n3,0 receherq Cju81quer co­

municação oficIal da dele-,

gação sôbre a data certa

do regresso, desrr.entiu.. o

hoticl:ário de que solicitara

policiamento esneci.aJ para
'as resjdê�cias cios wen'bros

.

da CT e p�ra o dese;mbar­
que da comitiva. Diz o, pre­
sidente \ da CBD que. não
tem preocupa(ião alguma
quanto a eventuais incidEm­
tes na chegada, pqis não
acredita que as ameaças

que estão sendo" feItas aos

dirigentes do 'se;ecionado
sejam levadas a, cabo.

SOLiDARIEDADE

,-----­

----

I I I
1'4

tVhury .�I)rges - �iGilberto Nahas -� Divino J\iaríot,

----------�-

Juizes do Tribunal de

Justiça Desportiva
I
da Fe­

fede,ração Cqrioca de Fute­

bol informaram ào sr. Al­
fredo Curvelo./que irão até
o Ga.leão para receber o sr.

João Havelange e os mem­

bros da CT e que ,"estão

prontos a receber as pe-
"

dras que nêles forem atira5
das".
Por., sua vez, o pI'l'lsidente'

da Federacão Gaucha de
.. I'

.

Futebol, Anerom Correia de

': Oliveira. mandou telegrama
de 'shlidúiedaôe ao sr.

Havelange, acrescentando

que sua entid?de- vai pro­
;novel em 19GB. um gran­
de tOrIleío inter"l18cional:
r.omemorativo do cirrçmen­
t,énitio, d8udo on'()1"t.unida­
de à sele,-,ão bt�sH�ira- de
se rc?bilitar, porque. serão

çonv{dadas, as., melhores.

equipes nacionais do mun­

do.

LUTO NA LOJA

I ,-

\.

Opin:ão c:e Paulo .M�]chado de._Carvalho .�

;'4 fdh]' maior da eleção rasileira
foi a fana defllelhorenten�imento dia cr

> -E senvrilvi.dos, est2.ndo assim
E-m São Pauli, uma loja program�dos:

de discos da rua' Augusta,.
...

na G:;Jleria Ouro Fino, mu- �-----_.-.-------�-�--_

Carvalho disse na sede da acrescentou - foram deixa­

Federação PaulJ.sta. de Fu-' dos de. lado, phra que se

tebol, que, pelo que tem li- repetisse, ·com exceç_ão de

do e ouvido, a falha maior Amarildo, o m'esmo quadro
da seleção. brasileira foi a que venceu na Suecia".

falta de melhOr entendi- O sr. Alcororado' disse,
mento'" entre os membros ainda; que, nesta Copa,
da Comissão Tecnica, quer apresentamos' um quadro
na parte da formação dos. de grande ases, mas sem a

quadros, ,quer no trato com maturid'lda necessaria. O

os proprios· jog<:tdores. assessor do preSidente da

Ú esportista ::malisJu, em CPD procurou justific'lr o

seguida, as conseqpen.:::ias malogro atual como canse·

da derrota, dizend() que .,quênGia .do .sacrifício de

serão ptofundas, principal" uma geI';:lcão. qur, a. seu

mente IlO car..!.po .. interna- ver, �oi feito e:n 19t32.
êiona,l, prejudi'�,ando os Slu- Por sua vez, o ponteiro
bes e as fu.turas seleções, . Z8gal0 de�ende!l a. Comis-

que te;rão de excursionar são Técrüca e os jogadores,

por " preços bg,ixissin'os. dize'TIdo que "todos os con­

sídéados don?s da p-osição'
joga'ram e, ITlesn10 assim,
pe�demos, Ag:;ra, não me

parece solnção �tira--se! p�.
ciras contl'a a Comissão Téc·

dou, rapidamente, sua de"

corqção: ante};. preparada
pará l'éstejar -

o tri e, agora,
"

mostrando luto cerrado' e

condenand.o \vee'11ente�énte
a Comiss�o TécniCa. Uma

'foto dos srs. P8ulo Amaral,
'FeoIa. Hermany. H8,Velange
'e Nascimento tem a legem-
dk "Procur8,dos U\l10 assas­

sinato de 80 milhõ'es de es­

perancas". Na porta., foi

coll:Jcn'a:,( uma urn<:t, para
receber votos de pesar a

serem encaminh8.dos à C':[',
rham,mdo seus componen­
tes de "crirr1Íno"os". "nesas­

tníctos" e "incomn·etei1t�s".
Um cartaz diz: "Ti!"t8mos

de luto. pelo Brasil". Com-,
plet� a 4ecoracão uma ,cruz,
compost.a por flores, com
a inscri�ão: "Aos membros
da Comissão Técnica, as

Comü;;são Técnica. as ho­

mena,gens dos, brasileiros"

Âss'smblÓ'ia da énHdade Salon�s'ta

será dia 20
Com umg, 1::)oa pauta de

assuntos a serem debatidos,
a diretoria

.
da FederaçãO

CfJ,tatinense de Futebol de

Salão, a.caba de marcar,
com grande antecedência, a

data de sua próxima assem­

bléia geral extraordinária,
que acontec�rá dia 20 de

agôsto na sede da própria
entid8.de, à· Avenida Herci­
lio Luz, nO 4.
A ordem do q.ia é, a se­

·guinte:

------'--._---�--------'\_--------

ACE'C: I !nl décên�o de lutas
,

,
24 de j�lho.

l

1)e10s homens da -crônica fôra, atingido.
Ilmar Cárválho foi seu primeiro

presidente seguindo-se o dr. Jo.rge Che

l:ém, Nazareno Coelho. Clá1.:dio Olinger
Vieira, Pedro Paulo Machado, novaniel1
te Jorele Cherém e finalmente o dr. A

dY Bri�ido da Silvà, todos irÜbuídos /
dos melhe,res propósitos '0e soerguê-lá, )

.fazendo-a- merecedora dÓs aulausos' ge­
rais, sendo, pqrém , imperdoável deixar
de citàr, no dia em qUe se comemora,
o seu urimeiro d.ecênio de lu'-as, a pri- .

meira' gestão Jorge Chéénu como. a ..
'

mais profícua de quantas �á- teve. a en

tidade mIe congrega quantos,J'em nossa

terra, f�zcm jornalismo esuortivo.
Y

A' diretoria da �ACFSC, na pessoa
o·, de seu presidente, dr. Ad,y Brí�ido da

Silvl>, o� nossos cuÍYprlmentC'.s com vo­

tos de' prosnpr'dacles Sempre crescen­

tes para Gaudio dos que -labutam -na

crôniea ,esportiva escrita e falada.

Nesta data: há dpz anos atrás, fti'n
dav�-se- em n085a Capital, ·a i\ssodÇi­
ção dos' Cronistâ, Fo"lnnrt'vos de /S�nta
CatilXina - a ACll;SC, como todos, a
'h

. .

d
..

.

con ecem. �,. VE1 _o" 2'3SJ.m , a preen-
eher uma IRc11na' cClD,r,iderável nos mei�
os J.l'rt�...:JA::: �O.é< e�,Y)(\rtp�.

Fiu'11vn"'n'p �8 brn->en<; dR ixnprpn
.-.'/.

.... '. ...

sa, E' do :r4r;o d.""c;tacp qos :p�r"l o setç\r

dos esnnr.tes Vi;aD; ,c.oJ:1c;t'!ó'fzar10<1 D,rn dos
se11.<: iop;:);s rna;s caros: possilir a sua

enV(J::lr!p d.l'l dil.s8e.
,

"O Estado!', pode-se dizer? teve a

SUa
�

p::n;tisipacão decl.siva na fundação
da ACESC. pois .,coube-Ihe estampar o

ar.t.i.qo qllP l���Oll \anr()x;madampnte vin

n'l b'hl;� �n:; .:1,., r<lrb' Dor N'" Aq�S­

to,' quando todos ficaram cientes de que
o objetivo há tanto tempo perseguindo

.'

1

1 - Reforma'do Estatuto
2 - Regl-llamento do Cam­

peonato Estádüal d���il:lul­
tos

3 � Idem de Juvenis
4 - Idem

-

do Torneio

11[0 VARELLA
5 - Apreciação do balan­

cete. referente ao 1° semes-
.

"

tre

6 - Assuntos diversos. '

,

A 'convocacã,o vem assina­
da pelo tit_ul�i .da. secreta­

ria. desportista Silvio Se­

bfilJl da Luz.

VHI-COPA no MUNDO'
Urugu�i e ArgénHna e'lim!nados

Em prosseguimento ao VIII C�mpeo�ato �aI de Fu ebol jogaram' ontem pelas quartas d
InglaterraT Argentina O - Rússia 2 Hungria"
Portugal 5 Coréia do Norte 3 e Alemanha 4 DI.
O. O .campeorratc, prosseguirá agora COm as�·
riais co mos jogos Inglaterra x Portugal e Ale'
R'

. rr.
x usrua.

.

I
--- ----._--"_._-------_._.._--"--._

'Fernando )Raul1no o campeão do
Ierneio da �utebo! ·do Jubileu O�

Pr�t.a do lo,ranga
No torneio varzeano de

futebol patrocinado" e orga­

niza=do .pelo Iriiranga Fute­

bol Clube, antes .

de chegar
ao seu término já apresen­
ta o seu, campeão nor ante­

cipaoào. Em prélio desen­

volvido no estádio da Vila

em Saco dos Limões, a

equine 'do Fernando Raul]­
no dobrou a do Avante, .até
então líder e invicta, por
3 x 1. mantendo-se assim

na ponta do certame e con-.

quistando. com tôdas as

honras o título do torneio

Jubileu de Prata; €I
menagem ao 25° alliJ
rio de :undação' do'.
alvi-verde.
A classificacão ágo�

�ou a ser a SegUinte:
1.0 lugar - Campeã:

nando Raulino Com 1.
.

. I
2° lugar -- AV'lnte,

Carrpeâo ', com V,,�
3°' lugar .'_ Caiçara!

ríntíans com, 5, P,PI ,:,:
4° lugar - lJ,hrang!

6 p.p.
5° lugar - Balteálil

8 p.p.
� ------_:_-- - _ .. -- -- ---------'---._,

•

O Est�duat na outra lona
Dortlingo será inici.ada a

zona Rudi Nodari, do cer­

tmne estadua�, que vai reu­

nir os .clubes do oeste ca­

tarinense.

Em ,Joaçaba: Comem
Perdigão
Em Xaxim: Guar�

Guaicurús
Em Concórdiq: Sal

Cru'Ieiro de Joaçaba
Em Caç::;:dor: Vas�

Gama x Atletico de Gil

Quatro jogos serão de-

M
� .• !
aqumas �lJe ace�'eranl O pr.ogre!_··;

Finandarn-ento em três anos
,

':{ Mt.:.JTEINER OD·550· �,� !ii". !1�1

���','lV'.

-�tOS 1().D·1:)5 IiP E "·0·'55 H.P
"A4'?iN;_ r ...

�l '

! •

ífll!illlCADO .NO BRAM)

lIIoNtO 75A o , 3'4 J, c. _(98 HF)

5&".$
�'"

- BRITAGEM

.-"

CONSULTEM

'C·O�/H .,M 1'.[. �\f.rn A ·P:R·'A:CA- ! I ."'
..
I "" -' f� ,... \J . 1 'C8

SOCIEDADE A�ÓN�JVIA WHITE J\lIARTINS. CO!lll;�,\II�
seus prezados frclfucses (I afastamento do s�. R

5e�
CHAGAS SALDO d,l. fUl1('ã,o de vendedor praClsta., oisql
que sel'ão considcrados. nulos crn. Seus efeitoS

. q;,·s t
venda,s

�

on recebimentos que 1.r.mlja,m sidO. pratIcadO "

, t" e·
cib.t;lo mn:pregado de nossa organização, a par 11 . ,

09/07/66,
-.

S. A. WHITE MARTINS
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QUEM E O HOMEM QUE DESEJ.él.,
A VIDA

Salmo 34: 12.

Porque Deus amou o mundo, tal

maneira, que deu o seu Filho unigénito,
para .que todo aquele qu� nele crê não

pereça, mas tenha a vida eterna. Aque­
que crê no Filho, tem a vida eterna;
mas, aquele que não crê no

-

Filho 11<:]0
verá a vida, mas a' ira '.::le Deus sobre
ele permanece. E a vida - eterna é es­

ta: que te conheçam, a ti só, por' único
Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a

que enviaste. (João·3:16,36. João 17:3.Y

Deus prova o seu amor para conqs­
co, em que Cristo morreu };lar' nós, -
sendo nós, sendo. nós ainda pecadores ...
Pois assim como por Uma só

.

ofensa
veio' o juizo sobre-todos os hornéns, pa­
ra condena cão. assim também, por um

só acto. de justiça, veio � I gí·.a�a !obre.
todos 0S b.omens, para justificação de'
vida. (Romanos 5: 8.1?)

.

O amor ele Cristo nós assim: -que,
se um morreu por todos, logo todos
morr-eeram; e ele morreu por todos, pa­
ra qUe os que vivam mais para':_ si,
mas para aquele q'Lte por, eles r.norre"l

e ressuscitou. (2 Corintio.s 5: 14,15.)

X�X

revétHl-eder auto­
J . rizado Volkswa-ge-n

C.. �amos S.A. Comércio e

Agências
Rua Cel. Pedro Demoro 1466

Estreito.

._---"--

LEIA., .

ASSINE
,

ANUNCIE
EM '0 ESTADO'

XxX

Ja est(',u crucificado com Cristo; e'

vivo, não mais eu, mas Cristo em -

I

mim; e a vida que agora vivo, na car­

ne, vivo-a fé do Filho de Deus, o -

qual rne amou, e se entregou a si mes­
mo por mim. (Gálatas 2: 20.)

O seu divino poder nos deu tudo.

oxque diz respeito '1 vida e piedade, pe­
lo conhecimento daquele que nos cha­
ITIOU por .sua glória e vir+ude: pelas -

, quais ele nos tem dado grandissimos e

preciosas Promessas, para que. por
elas queis particopantes da natureza

divina, havendo escapado da corrupção,
que pela concupiscência há no mundo,
Vós, tarnb=m, pondo nisto. mesmo 1ló­

da a diligência, acrescentai à vossa fé' a
virtude- a ciência temperarrça, é à tem­

perança, e à paciência, e à piedade
amor fraternal. e ao amor fraternal ca­

ridade, porque, se em 'vóz houver ê'

abundarem estas coisas não vos d'éi.xa­
rão ociosos nem estéreis no cohhéeil;flté1'l
to de nO'880 - Senhos' Jesus Cristo. ,��Z
Pedro 1: 3_-8,.)

x x X'

Quando apareceu a benignidade e

o amor fie Deus, nosso .Salvador, para
- com os homens, não pelas obras de

justica que hcuvésseo-os feito, 111a<; sp­

gundo éi sUa misedcódia, nos- salvou,
p;elà lavag'em. da re;:!pner:C.ção e da 1'e­

Dovacão ,do F<;nÍ'l'ito S'anto, flue élbi.ln-'
rlRnte'ri'wnte Ele- derr"rnou "obre nós' por
J"'s"� Cristo. l�(FSO S,llva[jo.r; para que,
,endo jusfificFlos pela graca, S(�alTl0S
f",;tns Iwr:Jeirll" seP'lJnrln a esperança ela
vida eterna (Tito 3:4-7,).

, I

__________4.�_. . �. � _�_ -- ,.._-- -- •. _ •• , •._---- ---- _---
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Tranqüilidade, é o que o pecúlio Integral
do Grêmio. Beneficente de Oficiais do Exér­
cito está a�segurando a seus associados, mais
de 150 n:il. em todo o País. É a segurança
que adqulnram (com 6 oú 11 mi!' cruzeiros
mensais) de um pecúlio de 10 ou 20 milhões

. �de. cruzeiros, além de: seguro"família seguro-
aCidente, auxílio-doença.

.'

Aberto aos clvís em Bezem'Bro!'(!fê; 1965 ;'
1

com 75 mil associados mil���res:em"é: a�lo� � .j

de experiência com a assist'ência" p're�id�nGi.á.
'

ria,' o GBOEx já viu insG:reverem-se em s�ús ';{.
.! qpadr;0s" ,Jl?? <>rri);(reixos,;;S� r;ne�es,: Jn.qJ�c' de,BO:OqO !KtVQS 'thété.$·':çJe(J�mnia,

.

Fot'bm át:raít:.
,q�'s>.exçJ.8s'i:vamenté':;' pei({...��mpriih�hl:o :cnJé

'

.. '

,C;-'Gr'êmio dá a seu femà:'
. , I

:No alnparo ao aSsoÇlado, dedicação absoluta'

, ,

,$ede:") Edif. p,uq're de Caxias - Andradas, 904
Caixa'PostaÇl$29 - telefone 9-14-51

'

.. pôrto Alegre :.J
,

'

�0À a;N'SELHi�E;ê{MA�J�fr\I';5�,)�� 1.° andar
l altos do' jornal A Gazeta) ;_ fo�ê 2655
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

'
...... _- ��,.,""LI!..""'_",:_"''''_ ....._�.,.
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AS MULHERES
TRABALHAM MAS

OS HOM'ENS
MIANDAM

BONN, Alemanha Federal
- Recente "enquete-temi. j,
na" rea'lizada por um Grupo
de Trabalho de especialistas
dos Ministérios da Famílüi

·

do Trábillhó da Satü:ie públi

ca de Habitação e do Inte­

rior, revelou surpreendentes
resultados sôbre a partici­
pação da mulher no merca­

dá de trabalho mi vida so­

cial e sua posição' nos pás­
fõs de liderança do país. As
sírn, é demasiado pequeno' o

· número de mulheres que o­

cupam postos de lidetança
nz- Alelnanha, em propoção
ao' número ,das que exercem

atividades forá do lar. Polí­

Úc�tnente, 20 mílnõés e 9

mn mulheres votam n'1S e­

leições alemães, contra 17

mflhões e .0, mil homens,
mas'

.

no Parlamento aiemão
só existem 35 mulheres elei­

tas. No' total da mão de

ob-ra enipregada:, as mulhe­

res ocúpam 40°/(1,' m'lS são,
relativamente poucas as que

. .. - \

.alcal::lI;_:am as. alras direções
na� ,enip.'ê�as. E'Xistem mu,

lheres que se Eledieam à en­

g�nilari'1, ê-omo há as que o

qupam a profissã,o de mo­

,torneiro de bonde' e guar­
das ele trârlsito .. A pesquisa
revelou,. ainda, que 61% das
mulheres que trabalhan'l, na
Alemanha Feder"ll, nã:o estão

s:atisfeítas com a pI'ofissão
que exercem e a maior par·
te apo�1.tá a subsistência co­

·mo liazão pm'a; se dedic.'uem
ao ,trabalho forá do J<:\r.

--=... --------�. --_._

CINE ;RONDA
Volto nova111ente, a escre,

. I.. ..

ver 'daqui dá 'cidade de La-

ges. ·Juntamenr,e com os ar­

tigo� qtle éstmi envwndó.
;. deve1'ã'o"'es;;trr "sendo publica

elos tan1bém, ihteréa.mdm;,

uma série do colega Ema­

nuel, ele Párto;Alegre;.
.\ Dentro ue u.u� _.�'-iuíssi­
ma programaçã.o direi' algu·
lnas pala'vras a cêrca de

a01S IUnJ'es qué assisti.

O primeIro' deleS "A R::ii­

nha. da Noite". 'cujo título

original é"Strip, tease", .:\

um filme) francês que' conta

,as desiluçóes de uma jovem
que l.J.ue1'la ser uma gr nc.le

baifarina e quê por circtm:r
.

tânCHl.S adye':,;d'; ve'"e vuú­

gâda a emprega·f-se numa

boite. Foi um' '( lIme bastan­

te fraco, apesar de o eliretor

tei. tido. em maos um terna

dentro do qual poderia ter

reaLizado' algo regular. Co·

mo peculariedade, o que em

geral não· passa de propa­

ganda em outros, como o

fito de atrair um grande pü
bltco, êr,1ie ap,e��r:�oy grp-a
"strip-tease" cOlnpl�tl1, rn1.).l.

,

to '�;a:dm1\jal1do (lUe não te-
nha havido os cortes.

Da maneira (�omo foi rea­

lizado, 'o que v� foi um fil,

mezmno bôbo, medíocre

sendo cel:tas passagens �'des­
canso para as vistas do /pú­
blico masculino".
O segunt10 :J.êles foi "Lu-

· Vrt de Fep-o", de qualidade
inferior ªo anterior, contan­

do a estória de uma lUVH

valiósíssima, roubada' 6.2 u-

I ma igreja durante a segun·

da grande guerra. Desenvol·

ve-se uma série de aconteci-

'"$znentos, "P9st-guerra", que­
rendo daí1 ao filme uns ares

de suspense, policial e amor,

dentro de um clima de as­

sassinatos, persiguições, etc.
E' um filme bastante me­

díocre, reunindo uma série

enorme de besteiras e de

muita imaginação tôla ..

O filme pertence ao cine­

ma americano e tem como

intérprete Glen Ford quan­

do em sua plena juventude.
A grande maioria dos fil­

mes que aqui estão sendo

exibidos já puderam ser vis

tos pelo espectador. da capi­
tal. como exemplo cito: O

Cardeal, A História de uma

Loura Espetacular. A Rua

das Mulheres Perdidas, 7

lV1ulheres. Como anda a pro
graniação por aí? Certàrrten­

�e J!léssir!la como sempre.

,Jorge Roberto Büchler

ARAUJO FIGUEREDO
Ensaios de Crítica Literária

VII

.

Arnaldo S. Thiago

A fecundidade poética de Araújo
-Figueredo, a sua completa adaptação
ao metro, alexandrino, '.

a ��sp.on,tan,eida
da sua inspiração, voltada

'

sempre para
temas qUe perfertarrrerr'e expressa'l� as

suas conviccões religiosas, evi,CJle1'lcl'arn­
se notavelmente nêste admirável escrt­
nio de POESIAS, que �'.Acé't�emja Ca­
tar+nense de Letras, por felicíssima 're­
solucâo de seu" dirigentes, dentre os

quais, como já assinalámos, destaca-se
o vulto írrcon+undível do, falecido Presi­
(:lente Othon LA'klO' Gama <'l'Ti'ca. de+er­
minou. fôsse aberto ao público brasi­

leiro, para que _todos possam apreciar
os lavôres dp arte produzidos por Um

dos mais insignes poetas catar+n=nses,
.

hei
j. '1 (':m1\'lg�o e compan aerro mseparave ·,e

Cruz e Souza.

Muitos
.

anos antes. h"lviá' .side fdt!a

uma tentativa de pubri'c;d:"I�{e' d'êsses
mesrrrós v=r=os. nor in1ciA.Jiv2"S rln. rr=o­

fessor 2cadêmi�0- Clementino 'Bâ'1'ce}0s
de Brito .. saudaso amigo e co]te�ã em

cu'[a esc�.la inic'ei, na capital do Estado,
em 1'905, o meu breve tirocínio no ga­

gis'ério público estadual, nas fLmções de

adjunto.

Quantas rpcol'da('õps felizes me t';­

c?ran� do vonvívio 20m êsses magnã­
ni.mo p.>onírit.f'. (!tJ.p tantr s'" d�<;t'l�Ol1. �-·o

comêco "do século, em Floripc.hs, como
prore�sor e como jornalis' a! Com êle e

outro c('.nte1Tn,�orâneo, Carlos Buchele,
da Escola Normal, mas principa�méntê
com' aquelas ;14 l'nclas iovens cO'leQ'8'3

que, 2; tenmo P-lTI que Clementino Bri­

t'Q e Cal"ln" B17chPle fr�q'uentavam o 3.
,mo da Fsco]a, çomi.go in;'ciavam o. tiro­

cínio Normal, incentivEdos por mes­

tres dévotados e cultos, COI)'O Wenr�es­

hu Bueno de Gouveia. JO'sé Brasilício
(le Scuza, Léon Engênio Lapagas·se,
Fernandn Machado Vieira, D. Adeli.ha

Réo.;is; Fr�tl1cisco Otaviano e Francisco

Margarida e ainda aquele calTanc",·ll)

professor :Pessoa, que nos minis+r:ova o

curso de língua vernácula, em têrn10s

que algumas vêzes tanto desagradavam
aos alunos!

Aquele' 'tempo iluminavam o. meio
social de Florianópolis, inteligências
como as de José Brasilício, Lostada,
Adolfo Mello, Horácio Nunes Pires, La­
pagasse, Lídio Barbosa, Martinho Cal-
·ladr'.. . . Já então prodigalizava seus

.

,.�n.s\Lbsttti.líveis �erviçbs à população po
: "'bre-:da 'an�iga Destêrro, depois de haver

passado por dolorosos r-xperiências de

sofrimento, como sói acontecer, neste

munde, a trdt(j)s os que cedical11, ao bem
do próximo, o nosso Araújo Fig'1'leredo;
já então encetara êle a sua grande mi-

· são de irradiar pela terra catarnense a

luz benfazeia do Espir-itisrrío que veio,
na época predita por J'�sus, aliviar' o

Cristianismo d?' e "n:t". insuportáv-I '.'{e

derurpações, eontrafações e materi ali­

dade, que os séculos acumularam sô­
bre a limpidez dos santos' Evangelhos.
Não realizou essa missão Plll pl'()<'a e

verso, mas na Ía.ti'ga'Tlte labuta da sea-

'ta do Bem, serrierando pelos coraçõe,
·

o bom trsgo cl0S' eTevados princípios da
'l1'J!@'l"arl cri,�tã 1ewal'l'dh-m à gerrn-naçâo

t ,'.
�

em agrujJa-l'l1'é1'l-''tO' EspÍl,itas que eorrreca-

raro a. ofoJ..ifel'al'l POl' todo o Estado. Con

tudo, t�mbém nes seus versos tranepa­
rece um pouco. dr-ssa labu a na boa 3e­

rrreadura .:la verdade. Aqui temos, P:
·

ex .. neste soneto, a exr ressào da', SU8S

crencas alrcereadas vigorosamente nos

prin6ípios espÜ:ítas, à pág. 69':

"Agora ve'jam como a rapariga pas­
::a I Tão bem, tão s8tis{eita. alegre, tô­
da riséJ"". Com o fc.rmo,c;o olhar resplen
del{te de i!.i'aca. I E a bSca a tilintar co-
1"0 OS m'ais "leves quisos. / Nenhum

(mêdo, nenhum, a i11c�mod�, a errbara­

ca; / E os dois seios lhe são delicados
�arcisos r De seiva virginal. Com. mo­
elos de ricaça, / Vive rUm campo em

flor, ,.;em·· passos indec;sos ... / E' que
vivP. (n1n 'd'l. e pI'! a sente. pxtremosa-,
/ A ahra feita clarão, dulcíssima e ple­
dos'a / D8(1uêle cujos pés beijara e que

hoje em �liã / Pliocura lhe dizer as cou­

sas mais bonitas, I l�ncontradas no.

Além, lléis pla�as infinitas. / Na eter:la

folração dos Campc,s da, Aleg!1.a."
Soneto' vasado em puros all?�andr�­

nos e de cunho nítidC:mente espírita.

(Continua)

\_--_.- --------_.._------._----
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M'INISTERro DA EDUCA:ÇP,O E CULTURA
\.

UN!VERSIDADE DE SANTA CATAIRINA

R E rr O R I A

E D i TAL DE C O N V'Ü C A'( Ã O
.

1

urna das u.ni�1ades da UFSC, durante a

totalidad� do horário e atividades escola

rE.S;
c - :.d.2n'dicacão do votante medi

ante lista nor::ünal' fornecida pela uni­

dade resJect�va;
d _:: garantia do sigilo do votq e

da inviolabilidade da urna;
,

e - a.pul'1.ção imediata, após' o tér
mino da vctac:ão, assegurada a exatidão
(l,-,s l.nsulta(k��. Os rp�J1lt�dos pqrcjqis
i>1e cada uma das Unidarles onde 'se reali
zar o pleito ,serão levados pelo mesa re­

('-1Jtora e apuradr:>ra rr'sp"ctiva· nara a

Reitoria, onde os resultados parciais se

rão total;z'I.'lns e. finalrnente, procla..ona
do o 1'E''3ult"do final;

f - os pleito.'o n'lS unidades d<>ve­
rão ser rpalizaclos den�ro do p-eliíodo

'r.ompreert;::t;do f>ntre as- s.no e ?S ] 8.00

horas, para' o fim de possbilitar' a tota­

h'cação no :neó'1Y'o dia:
o' - ao 01':11'") r29.).Jarrnen+e l11atrÍ-'

('''1.?':l0 pn' 1";O>;S de uma unidade será
,v'r��lit;clo "'''''',r un"� só vez, na unidade
,.te sua escclbl.:

h -- ,,- 1',.o<';1S raCf'-ptoras e apura­
doré's S0]':1(' c()Dr.tituídas:

I - 110' ..
' lmichô"'" nelo Dirptor res

n0'C+:"". q1l0 as presídiri, pelo Presi,den
h elr, D.A.·e l;r'r um .1\lEe11,b1'o do.Con­
s 11,,:, P";Y�r"i-l''':'l';o cl",sign�dO' nelo mes

"J;CO. ]1ocenrlo o Di.retor da Unidade cons

Ftu:r mais de uma mesa receptora e a­

puradora. àela faz"n'lo 1Jarte necessària.
men' e doi" �"\"'A.cf'sSÔres e unl represen­
t:""'r'�- rc{·� .....1""nt"1·

IT - " mesa que totalizará o resul­
,'·"c1 r ,.--,,�::�:- n "l'nelamará os resulta­
,". f',,;:> , •. � "l'''sioic1a 1)elo Heitor e

••"': '
.... "r'\� �.;:.(,· ...�r,�';:''''

.. o ,....,1"'t:H::'·l.�ente do ..
'

n ro �
� , . 1 {I.,�.,�, .. ",I-wos do CO'nselho

•

associe-se ao r

GBOEx.(ff\
GRtMIO BENEFICENTE �"*H
DE OFICIAIS DO EXÉRCITO

o Professer Roberto Mundell de

LaceJt]a, Magnífico Reitor em exercí­
c' o da Universid".de Federal el� :::anta
Catarina. no uso de ,suas atribuicões e

tend�- el� vista o qUe dispõe as °letras
b e c dO' art. 8�. d� Decr�to no. 56.241,
de 4-5-65,' que regulamentou a Lei no.

4.464, de 9-11-64,

CONVOCA

para o d;a 16 de agôsto do' corren­
te ano a ele'cão vara o Dire'ór;o Cen­
tral dos F"t1..Jdant�s da Univers-'lade Fe
deral de 'Santa Catarina, observad§ls as

seguintes 1101'n'1 as:

10. -- O Diretório CentnlJ :11)ç' Fr-'
tuclantes será constituído Dor UIn P�c,si.­
,:k·nte e um represen+ante- de cad.a TJn:­
c1ade integrante, inclusive da Faculda­
de agregada;

20. - Na '��E''SY'''Ia 0110rtun'ar]p �"'1'.�
pleito o renresenÚmte -dos EstUGPntE"

j11nt(J ao' Corsp lho Uni.versitário, .-lé ,,­

cê-rdo com o § 30. da Letra b do art. 98

do Esta uto da UFSC;
30. - O' D.C.E. será constltuido

P"1' ""tud;:mtes de 'ensino superjol� da ..

tv'Se: ('leitos pelo seu corno ,.-liscente;
2.) - serã; considerad;s eleitos 03

'estudallj'o� (lUe obtiverem maior _núrne­
to de votns'

b) - a pl�'�"ia do D.C.E. será feita

pela votação dire q do" estudante.s regu
larmente matricula2'ls;

c) - O exerdc'o ',-iI) vnt� ..:. ,.,b"i­

gatório. F:cará privado de prp,çot"'" ,'".-"

me parcial ou final, imediatamente sl"n

§equente à eleição, o aluno que n3',

comprovar haver votado no referido
ph'ito, salvo mO'tivo de força maior, de­
vidarnpnte corrn"',..,v;jdo :

d) - o mãndato d�,s membr0s do
D.e K s�rá dt> um (1) ano. vedada a

reelpição para o mesmo cargo;
40'. - a ele:�".o' dos me....,bros do

�C.EJ sdl'á regulada pelo Regimento
Interno do mesmo, observando-se o se­

guinte:
a - R�gistro prevlO de cand.idato

ou chapas, sendo elegível aoenas o es­

tudante rel1ub"'mpnte matdclJIl'1 do, não
repetenté, nem aJuno de matérUls av\i1
sas;

h - realização Ida eleição em um

mesmo dia, dentro do recinto .de cada

l}r" _., - ,,0,.... •

.,_ ,:,••1,..., ")010 rr'l�:\(:::"_'n"

III - :"1:'1';':' 2"C'''''f'urad�t a apresentação
dos recul'sr·s C'V. ",:'�� �'''cHirh" pola
mesa rpsl)pctiva C\r"'l 5''"' r .... t�rçlO dp. irr1 ....

pugnação de VOt3J�y.' 011 de voto f/,;,cUl'
so contra a validade co nlpito deverá
ser aoresentado dentro de 72 horas da

proc1ãmação dos result."dos ao Reitor, e

será apreci.;;rlo pelo Consel�o. UniversL
tário em sessão especirtl para êsse ; m
conv"'C'ada. dpn+ro do nrazo de !) (,1 '<1,<;.

I"·lori.<tnÓ'r,,,li�. 18 d" iulbn,.:j, "10.1':6
Professor Roberto Mundel� de La

d R"
\ , .

ceI' a - ,enOl" em ex.erClClO.

27-7-66
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O deputado fiÓr'.l�ralJ;t� ,M���Üll�,'�u"e há vários

(hu:>. ('IJC01�tl'U-;',� no o� stc caW;If:e[lb� (:.11'\' visita nos
rnun dpic,l' daquela região.. c:rl'dei�çó� iP'ensagem a()�

pr6Ceres da ARENA,. "W'l' fi'kJlii's':tl1.,idi,<:' ,c0rJ"lIIú�'i.",(I(1
, ' I I f: �

,
y .. � r, -'. •

• .......

? sucesso que.obteve UI ,f4j11rt.a'ç�, '4c� diJ',::,t6r�{)s _.
'1-

nlclpais da .agr0p11H<_!{,o, $itq��()I1Li.,rtaj J';;1'i1;' ln r ' )

do nosso Estado,' ' '_
, o MAJS ANTIiQ·�.,DE:SAJTA'CA.1,ABINA

Florfanópolis, (Dom:lIÍgo), 24 dê jnUlo de 1966
I �,' T.;: <, I
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'I"

t 15Iaz.'prefeitur
qllantos'

-,

O Prefeito Acácio San ..

' "ThÚ4gÇ>
baixou Portaria de signando "

. os :i Srs.;
Enio Carneiro, da Cunha Luz,' Procu­
�ador Chefe, Jauro Dêntire ..�s\
'Secretário de Admini.raçã.(;� é' 'RuB­
no José da Silva, da, Diretoria 'de:,;\d­
ministração, para, sob a :p�idênêià
do primeiro, constituirern' comJ:sião 'e,."l
'carregada de proceder o :h�vafitamen­
to, das admissões. de sevidotes: �uni�i.. ·

pais atingidas peio' Ato i$Uivlofeírl:ál'
Complementar de no. '15. '.;,' ,o'

",
'

":
.

.

'. ,::': ..,:., .'

r, _
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ATUALIZAÇÃO DO ENSINe) ! '

,

.

. ,

A'grônomos i?U�'ém,,��se',
Gm .são Paulo =,

�

"

'.\

,
.

Uma representação da Sociedade Catarinense de
Engenheiros Agrônomos, compareceu a reunião ela Di
reroria e Conselho Delíbci "t�vo',qa Fed�r:'.('''') ::>s _�_:,­

sociações: de _ Fng9nh"i�p'j-,}...gtôl�O.rripS do Brasil, rea­

lizada no dia 18 do corrente' na Sede. da Sociedade
Paulista .de Agrônçiln�il. "é1P;São páJlo.

' ,

Os ReptesehtaJ,Í.te-;>:" .catatiÍlqns0s· ·fora111' os enge­
riheiros-agiôno:lnos" chdsi6vãb .Amdrade 'Franco e Al
varo WIillen da Silv�#·a ,Fillio,'�r.��ctivamente, presi
dente e vice-presidente' dá S'eEA.' .

Os assuntos :tratados miquela réunião foram: a

Agenda para '({ 50. Cop�;es�o' Bra�ileiro 'de Agrôno­
mia no Recife, p:g;. à ser' r.ealizadQ 'em outubro

'

de ..

1967; Regulamen: ação' ,aa;.:próf;s'são de engenheiros
agrônomos e a si1lJ.áção:'qo e:i1ge:qheiro..:agrônomo pe­
rante o CREAI llo:1�2.nc8 do BrãsU' S.A.

'

tabela de pagamentos cónsta, ainda, pa
ra os seguintes dias: 25 - Procurado­
ria Geral e Departamento de Estradas
de Rodagem; 26 - Secretaria de O­
bras e Serviços, Direto.ria' Técnica, Sec
ção de Assistenc.a e Sessão de Educa­
ção - sede, no Banco Nacional de Mi­
nas Gerais; 27 - Pessoal Interior; 28
-e-e- Seccâo de. E'ducacf..o - Professores; " '.'. :" ';,'

29 Inativo se Pensionistas, ês'tes. 'ulti-
. .

"

'

,,'
'

.,' �
" ,.' 'i'·

�t�,�j;:':e!�e���':;j:f�:l:g�;f��: ....Tesouw ·córtieça �:pagâr.:à·�an�ã
Ç)P7r2,rlOs Municipais.

HORARIO ANTIGO

.� \
' � .,�. '"'- �

. /. :. ( - :
O Tesouro do' :Es'àdo:i:nidà ?,manhã 0 pagament:>

dn!' veneiméntos� rei�tt�os"ªo 'tll'es de ju'lho �os fun6;
.rári." estaQUrus' R<;�e1i>e:rã6,'segu;nd� fe�ra no horário
cl<ls 12 às -1.H ,h?réiS, paI4.�y)'. dfGblv�m01 S�9retá:rias
de Estad<!,_gablllete do ",.�ce-gov�rn<dor, Tnb�rDé;l de
Contas e Procuradoria' Gera,l 'da' :F'azenda Pública.
Também a prefeitti� fuJnicipal" p�g,i amanhã. R.ece�
ceberãQ Proe4r�d.o�a g.er.�l"e Qe?��ntó de estr�
das de rodagem,: Ji),ia: 26, SerãQ' pagos': ,0S· funcionários
qa secrét�rül d�,:�j;),rá�'; �,',·s�ry;ç<?$('4i�t�� t�ni�é\,
see,;i'ío 4� a�s�.$1�lil:�a,:e: ��S�ª9:' 4�::�-qCp.ç·�o.

,

� •
I'

'
t '�: :'�

..

,,', 1,',', • .,.;
•• � ;, �. .>!'

•

'.

Tancredo" Vê ,qifad.ura, ....J:

tvno('�l,�jl�cln lW'A cé'l:a ·'au,êntica
do orig'inal (l� "("'l'ra-3",,'� cFda" ,e1)V'n··
da ppi� ex-V ce-Govf'rTW l�)r :.Ftà:hcj$cO
Ddli':;na ao Q1ové'l'nad�!r' XV" 'Bih;'f�i!a,
'O ·EI::.1' A n�," .... , .., ._,. ,-11-,"'.,. ',>'f,..'-i -';1(','í')- ,_. i

'
.

aos seus leitores, '$lassa a publi:cá�� na

"'Excrlência:

At;ngic1n nol" N....._ ... ':· ....�·"': ,',.te'ild(j..
mE' <ln r1i�."i+Q '{la fôrça, mas :nã'd' à fôr­

ç�. �o diJ;eito.,
2?

'1

çon.iínuo convicto dOt3 postulàios
qlle defendi perc.IÜe o povo de

,. S'a�lta
'.c�1;ari'qfi', en, 'recent<i Campanha, co��o
seu Companheiro. de chapa, 86' ilo .Pô­
vo devo eOl1't'as e confes.so c1tle.'mibba
con�iência não me aCllsa de 'tê-lo ti'aÍ-

" do ou de ter cometido guàlquel-;ato qué
IPossa envergr)Dh:>r .r�wllqwH· câtáriIiep­
"se que me tenha honradó co'm à confúm:'
ça ,_ia seu voto.

' ,

3, Ar) nOVel sou imot·r:edoutamente
agradecido,

_

,i'

4· (VC/lto à min1,:, '1,rofi�s�lx� 'E) à 'mi
11hq fa:TfHn. S!�'v.. l-H .,-:l',,�l.Tl"l·=i T:izãlj 'para
l1C-O""i' o '-'�Çll 1"\<')1:�.�'»1(\' b ,-·,,··�:1.1ét�'. 'c6�1vlc­
r,i1�"l (�t""- f' ........ \ • .'�: ... -'c: ."'- 1:1;·\·�.l ':T.·i:'.r,�"
5 l'J::;r "--111,'"",, �:"-' l''"'l(:�l (;of.:::�:�í'�) ó­
��"('9 ("\.11 '.'",", .-1.-4-,-,'"", '� .....�i;:. �r"�l� inlH)' !"pnSHn-
.do \

que só ao povo. em eleicõés livres e

d;r .l as é líeijo' e<'cr)Jhr:-l" :;f")� gOVl?rn�I�"
te.,;.

> •

6. A dei 0� à de Vu::;sa ,li;xcelêlt� 'I,

\ '

c' a reforca em mi rn E'�·ta crenca.

7. Em :)OUCnS meses Vns�,,; E:(,:��­
lência consel"llit l"""moniz"f ::: fa"l'Íl'a
catar'n' l1f'0, /'len'(I!1stro'l "p.,·Fe;ta CO'Tl-

pr�(ln�3() ,-10S nos�()s ::n�.�bl�n�as , 80! .11:e
'··ec.fuac'oná-Ios e. enc.1'ilinahr ,"ua 801u­
!"'-':::'''-'' (":r'vprnq C0'Y""0 n,;z}ry;Qtr·�do. f8zen ...

"e10-se reSl)ei tar e j'es?eitand() os direito,<;
"Ewios.
8. E"tpve corto o 1:)rp,;n 1'''\,(\ ba1'­
riga-vPI'c1p (!uando o escolheu Pél1:a seu

, Governador.

9. Sentir-me-ia nlenamente com"-
pensado. se com o J'l'p-u. \':d.'n1'1 "fas'a'
':'.ento acabasS"'!'l, ":'7ÕP� p�rél a' cri­
rninnc::> cJ_;scriminacão contra Santa Ca­
tai'ina, por Darte, 'do govêrno centraL

. Nossas justas reivlndicaçõE!,s elas quais.
Vossa Excelênci a é diligente e constan

.

'te po:�tulé\nte jazem nas gavetas dos Mi
I,'s"érios, numa_ injustic:a "que clama fiOS
céus. ..

,,' ..
'

" '

Urugüifi profesfacOnfra' mau trato
.: -

. .,. ',I' "'" .

�ONTFVIDFU. �'23 - OE - O Uruf1W1i m'o

tf>�j()Ü rnr' via 'rliplom?t:r','1�'�nt# o Br:�siL 1':",1,,' t1':;,+.,!,­
mento dado pelas 'aJtor'dade"ibrasileiras, a t:rF,� tl�ri�
tas urlH!iJôios" sef1undo 'uma fonte chegada ac, Minisr
ter;o d,,· p,,,1p c,'ões "T<'xtpr,.i ()re,S: í"

.A. (lr,(,'�;;r). ,ri ."� .,.;.tl;l \ T1pló c"n;::",lh() c1p ''ff1V'':IJ'TlQ.

l'�){"'r��· �"'A·. �PP1Jnd()' p' iT1P��-'n?' ·f( ...11"n PjY'l rr-l-;'lróv;o ',10
C,....·nç:p] 'lrn�'!R;('I .b�--'''\ ,,?>r'rt() .Â lt)f!l'0 011P pp �·<":\f(;rp a '.,
11':"'''' h-,-.tr,·' " C;(l'�,d.ãús uruguaios;cujos nnmes não
fOr:lm mpncionado".' e' qué entrar� pacif}cament�I " ... ,

em tprJitório br8'sileiro., ' ,

O Drntp�:i;o foi fnrl'lalÍz:'Ido t)el� ministro ae RP.­
hH::=)es Jl�x+�n'iorÊ>s, Lilí's Vidal Z8-çtlin, ,11"1'" .) l"epres�n
taçúo c1i};Jlomatica bri.!.:;ileira ehl l\�,mte\"ic1éU.

'

10. Nós l1a['l:�' sorno". a dr:mc1�7'a
da p:5tr:a e o bem-pshr do D0VO tudo
são, Que meU sacrifício seja l)al:a ��sa
grande causa,

,

11, E.scusaJ;Jl:lo-me
''["i,as contrariedades que

das in�oluntá­
lhe tenha cau-

ções 'P P.'eniilez:::,q con- (P1P �9JY>nrf� rne

(1i.stinf1l1il1, f�'\zend() votos neh S'I3 saú-
f',l-t"\ t:� C ...·l�.,n.;...:3.-..r1QQ -;"!I""'�-"""'",-'C.1lt-o o"'· ....,.. ,.,,_� .. rp'o

lÍ1e são ··caros'.' Continu� \ defendendo
SanLa C�t�l�ina.

'

C()l"(] ialm en t"'.

, '

I

Mannesmann pede
prisã� para
esíelíenatarins
RIO, 23 (OE) - A Com-

panhia Síderurglca Màn-

Em contato com a rep,o�a'g�n\ . 'a.
Profa. Cecilia SloWins'ki, Chef� ..c:ia' S� O Prefeito Acácio San Thiago sus-

ção de Educação Municinal,"dlsse,' qúe' tou nêste fim de seinana os f'feitps do"
as reuniões' de prófessores que: \r�n;

.

S� de:::reto 346. de 11 de julho úHimo que
realizando no ,'wditório. ��. Rád'io" Gua a).terou c. ho·rário de expedietnte nas re

ru�á, .estã? alca�çan10 p'le�o.;'êxi!Q, CU!o.' \" 1l�ições publicas mucidtpais, A� m4-
obJetIvo e a aplicaçao 4e m5Wef:.tfa�, t� rJ.ança vigorará a partir do próximo dia
nicas pedagógic�s, visqpdo'�.���'+a �5: Segundo·o Sr. Jauro Dêntice Linha
ção do .ensino PI:bnáI1d:>Iia S�f!!�t' ��. '1!"�s, Secretário de A��istração, ° ato
opc.rtumdade, esclare,c,ell- que' '�1jI'Va �lf do Governante da CIdade deU-se pelo
contr�, previa_lllente ).ll:éÚ"C��; j:·�âr��é�4 f��o .,4e não haver, mais razões que jus
no proxnno dia 29 40 �,orr.�,nt�.: �,xt>res o;.t\cassem, nesta epoca, Q. trabalho blf-
sando ainda, que �s:r:era eonw. ;qom:' � -f.o:çrático pela l,llanhã. Corno se sabe, a

comparecimento �e1 t.oQ.o� o,s' p1flstfe�;r.4e t��ocq. de �orário tinha em vista o mai-
ensino., da pref�it�ra, :.' ': \�, "::," ,'_';' pr <1�sembaraço dos serviços da Prefet-

A Secretana a�, Ff11anç��� d�\!?f!i.el tUl;"'a
.

no ��endimento. dos rnumCIpes,
tura desde 22 �t;) c�ueN� ,�s;,: e�t,; p;�' qu�' pooerIam ser preJu:licados pela em

g.ando vencirnent�; sal�lji� ':���i}f�g�re.: p?Tg:Ç�9 caus�çla com p: tr.ammis·,ão ,ia
plloventos de seus fu.nÇJ9!1a.z:�.(!)�,)tr�: �.u� iTIofqnIca dos Jogos da Copa do Mundo.

,

}.' ,: •. t '.'� 1..,'�
t t L �

.

-
' . �

" �. � � .

O deputac;1o "'i'<\��rédo:,Ne�s; ,que op.tem !,:steve·
.. J·1· � '.',." ,,·r' .

- -'<,'. '
• ". "

•
'

d�rp?r�a",�n��,. n?: l':�áPJ�::T�r�d�.�tes; !ii�s� qu� . o

presndente eastelo ..BrancQ ,WsIste"em adQtar 1lleçhdas
'. i f' ,.""'.�,�, �",,::i.:.\�' .... i"I··\q,\·�J:"'-';:;-'·- '.,'

pun:üváS �����a �\ o�s�ç�q /Il�l'; ç.�n!ar� cqrn Q po:der
políti'co ,e�oj)ºdêr ,m\l!:t�#pp§:fç,ã'€i.e�ta'· qpris\)lida�é! de
pois da. d:emi'ssiií0; ;'\3 �;it;.elfeiéll �: ..,JtJ�t;:nl') "AhTes 'B8stos
dõ co:çnimd.{?!'> 111 �?(�t,�lt�;A}�arg\n�liZ<lf'ãf' do ge­
neral Amaun �u.el;e d.a .d,e!,?d�!(la.o ,4o�,s;r. ld.emar ,de
Barro� do,:'g.9ve'�o 9�(�ô ..P<i.ulo�·," ..: '

.

. .
. : .

(J sr,'T�:ncr:eào>Néié.ril�o:,y� �4�.��mnal par-ª

hiOVt""RNAD',Q'!R' ',lrA'
. h,:�;'6,Ã';>':-.·G�O.·.-.·.·�,r,O. \-l[l:' "PEl'O SIEU -DilA

a cris�: -'Nã_o ·e�tai'?os.:m��5'.9,ami�à:pd9'PSl� a ditadu
v . I uD. . L 1'\ !.... '." ... .J;.?,JJ1.� v'v.�}n9§:Ld�n'tr0Á�la,.ha stÜ(fáse mais peri-

- -)- "'>-:��""��. -�.� �
�

��i'
J

.

, ;':>:( (. :;'.', :;'. '

. ,[1.o.c,q, -PR" ·(�l'..l'" O,.g0:-·P�f) T\';á0',éln\'L"r�',:k""TC'!'f-S<'>'t1 ��,��
I

. -. . 'dA .Do:íe,i;.2. Ji13S d.e· >"J:né�!'l('li�(l' (k)' ('Ii.,,,, ::t'l1c1::J, €xi�te
Sendol,a data de'am"'rili'ã d-,:;;t.:f:'c"<>·a;.,' a

.

d d" ,".

r \,
... , ., ".p ....."'.. . sua. esc?n enCla. de delill;cráçia 'n/i.:pqÍsi•. ,., <\.... "

"

��,
,

ao Colollo br<s leiro, o .f!.(I�r.;',.r'na,'.:'1c·,!' '.·I'.v'o :: Os a1..neg d i"ll d t 1<> ,>.:
�, ". ,+,

.
".

v a os 1 10S e ou ras p..,.- ··O-·ex-pri;tn�irh-txlh):i.st;1;ÇI ,4isge, : q�ê,,�i�Q .acÍian.a a
Silveira expediu iil. meÍrsag�nt q;�ie'Jra.iis', "ga�, .que guaroam, nos anais da coloni ' r ", . , ,

crevemos abaixo, na últegrij.: '. ,," 't .",'
. \ iação .. de Santa Catarina, gl�riosas trs- renun.ci� ,co, �!i,va':,tle,.�������· BP�s ':� �iq. Um

'No ense]'o do DIA" D·O·,""6T.i�'1\..TO','. 1· -

f' d
.. .

d d '. at,ó e'xtrem.o·'que ia 'fh�,.�'n�o ·�>�l'ls!Piliz.�� a opi�ião
VlV.l.JV��

" qlçoes Irma 8S no :!J'oneU·]Sl110 os es �-J' . >ia L . "

;,,'.

1
. ',. ,

'd'
','". . 'puo 'ca n0t". ," 1.',0f::,S.":: ',' ."'. ':, ' ,-

apr;n-mc sa'.)car. CCl".o Gov:erna 'ôi; ,do: '/hra'vadores e na ind:}"j,a :��3'S'''V' :�n(:a 'A'
,: .-'� -,.:'., �

d
.

, d'·'.
'

E"i;; '.lo. a to(,lns r� .. ::t::"o�. vindos'<çle: qJi- _

dos seus cont1l1�la J : ç- '.

'\ 'Cl ��Fic:' �:�.: 2.a� 11'�/:��::,,� :�in;���:��:::;J :,: C';�:= ��:�:.��. ;�l�tras pátrias, e contribuiram e �ontrib1:i.'::· tid&� l;1e quantos ri'conh"c; n:. ·Cr.l.C1IO o +erep1o" eloicopç; cll�"::�", .; '.'"
em para 2. prosperidade ·d� -$an'ta:: b:it�-' Govêrno do E,':itado, o Que f>]ss repr�sen

v .. ,_ .�- _.. ,.", "' •• ,; . . '"'.>".
.

'". .A crf-lSc(:;1to;1 Q -"1.... '1'a'ncreâo Nsv'ês eS"ar certo d,e
ri,na, integrados no �nésülo' <Pfopõs�to '.' tam entre .os f?tores de nos,," n;ohJ('ão ", que 'o prpsi�ente Ca�'té10 Bi:�rtco �ese�cp.deou U.m 1'la
que aIiima o labor â� , Cat(j.ri��i1s,es·'" econrmic:l e de nOE'sa formacão social.

no C".ntin1],is q. 'e\P.'.·�:�",.,.. 'n:1esmo,.. ;() lf.aréch.al Costa e Sil-
O solo em. au'�; <; e., fi.x..;a r:�':in \

< :., "

Nestas ex!)ressõe�, envio- a todos os
-

, , - ..,), -
- _V"l nfer('�; ',perf'P,�ct�va�, d�. �QhlÇã<? pára a crise bra-

com esper".nças �de êxft!1�o.s .�')�0nos pitó: ._. c()lo,:nos que promovlOm o progl'e:'"o do'" :'
SI' lel'r'a ":'. .,," '. 'l ··:·,.,2,...·: ' ',: ,). .

.

\:i '
" ,\. f I \,....

.... J' •
� •

l

cedentes dei Ol1tras terr,,!}:.,�,;;;(!l 'l"'",:'s;;Ji:ir:' � Fst!:'do e que comung'1111 elos mesmos. i- ".' . I', ,

",

't:
:r. ,:,\"'!,:,(,;, ':

rá sido ingrato, comp��ú� ;:;�'!3{,[ll"'�7�, �'ª! ". clE'ãis, que inspiram a cal1� '11}, '.'", h stó- ." � " -'

�

''':;,.' ;�:;+'.::" ,',
\' . .'," ,

Cr�!�i��1:i)��;f;0�:��A{p��'�1;��;;J:_< : 'rica de\Sant:fl��:���n�. �:�s;����a�d,�Q�1� ,..,.: Justiça': (;xpli�a),:p'tãs3' ô,oHti.colhes a segun'anca de melhores dias pal'a, [r:!�' DO COLONO". '
.

> f,'
,

,.,':, ./-. ;,•.�,,' -

'

'lo "
• /, ", ,I"

BPASlt:íÁ, '2{i'.QE' :;:<0: Mi'l�istéri� da Ju.Gtica
. explicou 011tf�r�1' à' Ca'l:ti'�ra :�F'Eti�rq.l a; expri;:ssõ,es e�1
pregada.s tJ�lo prf:'sidé'n�é,:crli� RepúblicH, qu�ndo, ew­

d'iSCUf80 que )ez 'no Piauí., "salienióu que 'não havia
/no Br"l.s'l.,Dfiquele 'íIlSt;�ntE:!;, penhum �:re�o político".

"As :decJi:iracões" i;lo,� rir:es'da1te !'::c República -

S1'" <"'rlJ.� lo: M;n�st2r,jd qa' j,u"sÚca ,:_ ;r;ão s� referiam
'. "-'

1
'

;' '. '�, � _.1' .�_ ,

ét
'-'" ' ..... n�,-l. '0D"ÔOS .. (�l,fe' "poderao, even+!JéllrrlPD e,

p"Frc(' ;' n -;_l rl., 111th. r�·';:'J.�
(:

��. crétidrs l"V-)'r nlf"+'v'l'" ., .... ('l�1"i-_
CO,�. s<.'�" '"j "n(1i�'(>r�"o': d.8�··nor''1''�1� l"!,>',li<' q'lC r;�'u­
lH'''t'l � p�nC�c�p� e sen: psra:'�T1� S,'b:i:(-�i�d()q à,- 01Jt..-.r-d:.::­
des illcl;'c'Ari,,� �I'p-p�jen'f's :'..}as· leis €:11 vi.gor".

p )r;s'<; ::>d';:lJ1+p' '.'
'.!�t{:-Ti.l"�ndo 20� -'p.r�"":"'o� de c�re·��Rr �"lf� _111 'S P�i_

\,,'nl' l) l''1ini�tT'o extraordin:41-jt' '1"'';'." ,'�'" --,:.. (l� ("1.,·,s;;-
C:vil. 0S <1n�-f'rn�'0C\';''''I''; (lo Estp�r1(,S ç, (�:". 'T".r't':+f.-'i,'"
b','m CO'�10 Pc: ;;J'��,'n:;'i(l'l'j�� jnve8tl::}a:, ·dns altos cl)rn'n��
,10" n"" 'T!'01'C'''': !,.r,-,..,da:'.I.lnfdIT[1ar8m que n3S al','as
dp; <'''il ;qri",rlió'í, .. ·ni'r,';::'." enenÍ1t,.." .rll"lc!'ler preso q!le
nãl) oS'<:i8 rl"<,11'hrth,ritE' :-TOGf'S<'<lr!o.'

JnfnI'1-n'3 ainda .Q·mipistro da Ju�tiea que, 'segun
do as ....eferida·s 'aúloridades, ,ás prescric·õ('.� lppf).is r'i­
ra " dl"hmcão: dos· cidadãos estão' sendo oevldanlPnte
cumni"idas e. pará obvi:ar � ql;alqú�r exce��o. o insti­
h110 do habef>.s:'coi-pus,. 'u pleno vi.gor, pstá sendo, a­
plicado e-m j'õcla a \Sua ,extens�o 0810s Tri blIl18.;S e. Cf)­
mo' não podf'ria dpixar. ele' ser,.' com o absoluto acata�
mer!+f'1 rJ'�; parte 'do PiZdet Executivo'. ('

Por '�"1, .insis"e Oi rúinistro em' que 8.S informa­
çõrs que' recébPH l'não. ter4�tÍ"am a É>xic;i el'f�:a de pre
sos qu� não 'es�ej�II1\�nqllâcÍi�,dos em preceitos legais"

nesmann apresentou queixa­
crime pedindo a prisão pre­
ventiva dos ex-íuncíonaríos
Jorge Serpa Fílho, Helio de .

Almei<Ja Cipriano e Orlan­
do Aguiar da CuÍma, alem
de três funcionarios do
Banco Economico da Bahia;
todos arrolados Pior crime
de falsidade e estelionato
no processo que se encon- \
tra em exame na' 2° Vara
Orimínal., A Mannesmann
tomou essa iniciativa por­
que o promotor encarrega­
do do caso não apresentou
denuncia no prazo legal.
Em sua queixa-crime, a

"-

Mannesmann, acusa os 'fun-
Cionarios do Bauco - GE>
raldo Batista �eireles, Wil­
liam de Góis Farah e Jair
Cesario Costa - como os

abonadores da assinatura
falsa do ex-diretor José Ma­
chado freire c aponta os

srs. Euclenio Dias 'Teles
Pires e José Heliodoro dos
Santos c'omo os fiutares ruí

falsificaçã�.
Esclarece a Companhia
SiderurJ?:iclt MllnneSm'3nn
f]lle o funda:m�",t(J da. quei­
xa·crime contra aquelu,s
pessoas prende-se' ao': fai.o,
de, por se tratar de c�s
de ação publica, cabia ao
promottir junta à Vara' (Ie;.
nunciar' os. indiciados. "Nij'o'
tendo sjdo oferecida a qe'.
nuncia pejo })r'omotor no.

prazo legal, , passaram, as

partes· lesadas - a Compa­
nhia Siderurg1ca Mannes­
mann e os portadores das
promissorias - a fer o di.
r"if'1 rtP sH11r'jr essa onus­
S1n, nP""Mt'ndo queixa·cri­
me privada.

Panair vai a
léilã,Q sem

nego�iala

"

RIO, 23 (OE) Para

evitar "mamatas e nego­
ciatas", o juiz Rui Otavio

Domingues, titular da 6.a

Vara Civil, por onde ,está
corlendo o processo de fa­

lencia da Pana!r, solicitou
em despacho proferido nos

autos que sindicato Maga­
lhães Afol1seca oferecesse

sugestões sobr,� a meIhot
maneira de realizl!r os lei.
Iões dos bens pertencentes
à antiga emJ)resa.
Acha o ma�'istrado que;

alem de cobrar comissõ�
muitn elevadas sobre o va­

lor dO!" bens, os lei1ore;ros

a,i1lda fica� eom o dinhei·
rn 11'\''') uelos arremates,
I '·;�'1�Th l'lros O'Je. a

seu. ver. ,deveriam perten­
cer il ""'J�S(l' falida:' Resol·
yen f} ;,,;� f\l;I:er urn, rodizio
"'os lei'loeiros, unis, até agI>-
1''l. ilnellll,s funcionava o sr;.
'Fernando Melo.

t.],lB v�i
nroéessar
Aenmanlica

RIO, 23 (OE) _. A Ordem
dos Advogados do Brasil
vai

. designar ,um ct:)llselhei­
ro 'para acompanhar a Te:
presentação' criminal ,e an-
ministrativa apresentada'
contra o ministro da Aero:,.
nautica, mal. do Ar, Eduàr-

-

do Gomes e o coronel Caro

,neiro de Campos. A deci­
'são foi tomada pela Ordem,
por unanimidade de seus 21
ct)HseJhl'Íros. \
O proce�so foi motivado

T',()l'1, f:�t(l de terem os acuo

s:"),,., p,<::1,elldiclo a incomll.
l1l<:"mhilià'llle ele um indicia­
do no IPM dI} COMTA.' ao
advo!'3.rlo Michel Estefan,
cons,tituição pelo réu, tendo
o des:reipeito à lei sido re­

eonhecido uelo Superior
Tribullal l\lUÜíU:'.

. Ças� CivU foi a Assembléias de MUnicíP-'
, ,

A fim de participar da reunião de assembléia,ta) da �sociação dos Municípios do. lVIeio Oeste g�
· Santa Catarina, viajou na tarde de sexta feira ". ª�
Videirao secre��ll'Iio �:ia Casa Civil, deputado Dib ��qrem. O sr. Djb Chcrorn, .que atende convite daq1.l

e

eptld.::.Je, declarou que x.lm:r:nte a referida reuniã
e�

I rão. d�ha'idós 'vários problemas do interesse daq
o Se

·

próspera "região.
' . . Ue1a

------------�-----------------------

I'
• UF�C,promovel'curso de sup'ervisão

Nurna promoção do Departamento de Educ�(
e Cultura da Reitoria da Universidade Federal d�,ao
Santa Catarina, em; colabo1-acão com a Faculdade d",

-

Q

S,erviçcl Social, dentro do pr�grama de aperfeiçoq.
mep'.o',d? ��s�oal, docente e discente �a Unj,versid.de
tem �lClO,' hoje, as 20 horas, na Facu.viade de Serv'

.

ço Social,' o CUr,30 de Supervisão, que será ministr1•
do pela professôra Ana Maria Pia de Lima Ribeiro

a

'Para hoje, à noite, está assentado. o 10. el1co�,' ",
tro com os inscritos no Curso de Supervisão, quando
será firmado o p�ocesso de trabalho durante o Curo
so, que 'se estenderá até o próximo dia 30·

,

O Curso constará de aulas pela manhã e de s�
minários, à ,tarde, com base na exposi CdO anterior'
mediante documentação a ser previamente fOl'll2C'd:
ao grupo.

.

�
A professôra Ana Maria Pia de' Lima Ribeiro

vem 'credenciada por um. expressivo acervo de curso.
realizados, não apenas em nosso ::;aís, mas no exteti�
Dr:: Barticipando . d,e vários Congressos !nternaci0nah
Sem'ináriQs e Curso�, de Eméc: cll;:caqão na Ellrona

..
' . A9.sessorciU, ainda, na qualidade' de AS3istente' So

':cial, q'Legião Brasileira de Ássistência, em São Pau
}?, alépl, de estágios que realizou DRS Nações. Unida�
'em Genebra-SuJ.ç_a, por indicação da Bélg' ca.

� "Segundo inforn·.ação foInc:cida à ,mprcl1sa, CODS
· ta do ,Progz:ama:

.

.

J
. O�nceitu�ção da Matéria; ObjeEvc,s.,.gerais de SUl

· p�rvi�ª,ç'; �Càracteríst�cas e Componentes da 'Supetvj
"são. etp Sérviço �oci.al; Formação Técnica do Super.

·

vispr; �êupé�visão én diferentEs nÍvei,s: de Assistente
Socú\.l e de Aluno; Instrumento::' T[cn'cc,s da Stlp€l.

. vi�ã� df A�,uno; Ass',stent« Soci".! e de lduno; Çarac
terísticªs dos Estágio,,:; de ObserV3ção e de. Pática; !JI
�egração dá. Tec�,i:a do Serviço Scc�"J à prática e PfO.
'gramação dos Estág'os nas difercnt2S siries.

E'(PÓ?,'fCãA) 'confri" fi n� M!' Mlf
Tenclo em v�5'ta a msistênc;?' de v'sitan es e ad.

m'radore.s da p'l.1tora ELI H�TL, d. c ,liu a Direção do
MAMF, prorrogar a' exposição de seus q�)adros e de.
'�fnhos cité dia 29 do corrent('. Trat"i-se de Dled'da- a·

éE:'rt'âda no 'sentido, de satisfazer o públ'co eU' ge.rall'o
· mo, 0S turistas que n�sta época v.;s tam a JLHÀ. Con
�or;Ple',decl�!ações à R�'p6r agem o Serv'�o de PrQo
p��anda do 'Museu, info�ou-no.s que a pintora de­
:v,e1"4 expor .brevement? em São 'Paulo no Museu de
Arte'Có:qt'emporânea. Por outro lado cumprindo Um
éq_!er.dárió de amo.stras plásticas ,o próximo eXl>0si.
tor, ser�,p versátil HASSIS que pretende renovar ni»

Sã. 'pinturil com excelentes demonstrações expepmen
I

taIS: Aguàl'dernos. SPM.

çenf'rai.s ElétriCas de Santa Ca'tarina
'S�·::A.� ,.; ..CELESC - "Setor f!orianópo!lis
AVIS,O

'
,

'. A'CELESC CENTRAIS.ELETRICAS DE
"SANTA CATARINA S.A. -- SETOR FLORIANO·
'�LIS, ,:ArTM :pt ATENDER' A REPAROS EM
,$UA ·REDE DE DISTRIBUIÇAO, E CONSTRUÇAO
'DA LINHA 6: AVISA A SEUS CONSUMIDORES

• b./.;s V'N'Hj�S 1
..

'" ;=i CHT� HOJE'. NO PERWDO
p�s 7J)C1 AS l(),on RODAS, FALTARA F'NERGIA

· ELETWCA 'l'jJ'D 'T1J'�"EO COHpPT"vl\f'DIDO PE·
· LA;$' R9A �� Cr-USPÍM Mr'RA, BHT ,.cÃO VIANA,
· PRAÇA.XV DE. NOVf'lV(BRO, JOÃO PINTO. TIRA
·'D���i.'E;S-F1'AD.JACE�ÇIA,S, 'E OS BAIRROS DA
,PRAINlIA; SP",CO DOS LIMÕES E RIBEIRÃO DA
ILkA.... -

'

,/

VIIc
DEMONSTRAÇÕF:S

DE

.

In'dústrias Romi S.Á. e Carlos Hoepc1{e S.A. co�;'
, yid�m os autorid�des � ° povo 'de Sànta Cat��ina po'.'
ro' .isitar a ex"osi�õo d�\'t�rnos Imor; que se r�oH%CI
no EScola SENÁI . de Joinvilíe, à rua Co:onel Proc'�';
pio Gomes s/n, n�$�Q cidáde, de 15 a 31 de Jtr.;ho cor­

rente.: diàrj,amente das q 4 às 20 h.
.; 1'. • 1'./0. -

)

� l!is�es 'tor'."05 fo'rC1m�, tr�zidC)s especialmente de

Sõ'o Paulo. e est�;õo" p�rmah�.nt�me,l·fe/ em demont

tr�ção pública de' usinosem.
\.

.-
.

. ;� t· � ;'�
"

;' ,,>;

Trota-Ie de �,quipamentos que repre.sentam : 051úl�im.�1 conquistas ';ClC(I ,tec.�ologia, bra.silei:;'Q h�'· ((1111-

�o'<d,a ,��cânicc:i, .�' q�e sã;'produ%ido�,e�: Santa Sár­

ba ..�, DI.Oe�te (SP) com. 'r11õo-de-obra, engenharia e;
matérià p�ima �·��ionaí�. ' '

'
.

" I, ;.1' .'

'1

, .

','

Alg,uns ,dos' modê!os expostos foram. ,lança �05 reo"

centem,ehte na VI Feiro da Mecânica No'cional, el111
São, Pauló. Figuram tJmbém

.

tornos que vêm sendO!
exportados para o mundp inteiro, desde 1944, cor-

,reando divisas poro o BrClsil.
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